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rgunta o que tenho acliadn do  
riial. A queitiio e qiie nir con\i- 
ro \uipciia pra iaiiw: acho nii- 
o!L*io iodo. ai? o s  aiiii i ir' ioh. 
iniiro o irabalho de voc&. a 
ialidade e o nivel das ninicriai. a 
mpre oportuna mcolha dos as- 
nioi. e tudo o riiaiq. Acho o jor- 
I roctnco de ser lido, bem dia- 
amadc, com boas foto, e faca 
a propaganda o maic que p o w .  
Sb teve uma pequena matéria 
sse uliimo número que eu não 
ncordei e faria alguns reparos. 
)i no comentirio de Edmir Per- 
t l i  sohreo livro Procurando Fir- 
e. de Ruth Rocha. Ele acha que 
texto coloca a princesa apenas 

"q i i c rc i i i l r i  ' C I  comi> ,ri piiiiLiric". 
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huwa ycla mcnina d e  iiidcpen- 
dêricia. aiiio-cnnlianya. abeniiira. ., .- , . i ~  c norm ciilpn \ ca i e  cnt;io \ii 
iioi hiviicn\ [principe\l erani per- 
milida\ e m c  conquictaq. Concor- 
da? t. d;iro. t neceçsirio a mu- 
lher <e "armar" ou se preparar 
para conseguir chegar ate IA. 

Trabalhiiji ha alrunr anuç com 
Liieraiura Infantil e. se estou sem- 
pre momando os livros que repe- 
tem esierebiipos femininos ou que 
reforçam o\ tradicionai5 "papéis" 
femininos e niaxulinor. chamo 
mai5 iiienc8o ainda para o\ outros 
livros que, f4izmenie. questionam 
esrer mesmos papéis, e dão de\ta- 
que i nova miilher. Um grande 
abraso para voc? e toda a equipe. 
d :i 

Constániia Lima Duarle. Nalal, 
RN. 
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a todas e todos 
que colaboram 
com o .jornal, 
a todas e rodos 
que escrevem carras 
incríveis corno 
essas ai de baixo 
um 1985 
muito pri' cima! 

Querido Mulherio, ma l ,  ref lexo desca rado  d a  não quero que ele morra: coisas 

Por favor, gostaria de saber 
porque os homens não vêm fazen- 
do assinatura do Mulherio tam- 
bem. Espero o próximo número. 
Ahraços e beijos feministas, 

Eva Gani. Rio de Janeiro, W 

que ser feita para este jornal ficar 
maiq "popular"! Será que somos 
tão subdesenvolvidos que não ca- 
be na praça um jornal de mulher 
para mulheres?! aliás, de mulheres 
para todos? Um abra@o da Flori- 
sa Verucci, São Paulo, SP. 

Todo, os Jornais que vocês me 'crise" hoar devem permanecer. 
mandaram eu diwibui entre ami- Leciono a tarde para o Pre (ga- Sugestões aprofundem mais 
gos que gmtam de ler, meu mari- rotos tanthiicos os "ditos" ca- em todos os assuntos abordados 
do  levou na Faculdade de Direito rentes). com os quais eu tenho - vão fundo mesmo, temas de 
de Franca (onde ele cursa o 2 O  uma ligação afetiva enorme e ten- psicOlOgia aplicados a educação, 
ano) e eu deixei um na banca e o to passar a eles a sementinha de a casa ao amor, etc; temas politi- 
cara ficou de resolver. consciencia. da responsabilidade e COS. em todos os niveis 

Para ser sincera, eu não Fiz tudo d o  questionamento necessario pa- Que o Jornal tenha o objetivo 
por vocês, como eu gostaria,ape- ra que eles permaneçam na escola claro de alertar, mexer com nossas 
nas e exclusivamente por acumulo (1" atitude corajosa) e dela saiam cabeças, denunciar absurdos, nos 
de tarefas com mais base e consciência para propor caminhos mais arejados. 

Minha vida (como de todas nós) enfrentar essa selva. abertos, lucidos, porque estamos 
esta uma loucura: casa para cui- Ainda vendo roupas para uma mais ou menos perdidos: ou sim- 
dar, comida pra fazer (pois o pes- boutique daqui e com isso eu aju- plesmente compactuarem (nos 
soa1 e faminto e exigente), duas d o  mais no orçamento e ainda an- mostrando fatos) conosco dessa 
crianças lindas que preciso ajudar, do  bonita e gostosa, como eu gos- perplexidade em que nos encon- 
orientar em todos os sentidos e to tramo7 
acima de tudo quero curti-las e Viram? uma luta brava, mas Sera que ajudei7 Podem contar 
amá-las como merecem Ainda formidaveli Por ISSO não fiz tanto comlgol Torço por vocês 
bcm que a minha ajudante e uma pra vocês, pois desde que eu me Mana Imaculada de C. Freire 
gracinha, inclusive cursa o 2" nor- interei deste mulherio formidavel. - Passos - MG 

Tenho 56 anos e, como iote- 
grante do Grupo da 3f Idade 
SESC-Santos, sempre me interes- 
sei em valorizar a importância da 
atuação da mulher na sociedade. 
Atualmente, lutamos em favor da 
valorização do  idoso. em especial 
a o  papel da mulher nessa faixa 
etaria, que devido a idade e a pro- 
paganda consumista. não "rece- 
be" o valor que lhe e direito como 
ser humano que é. 

izahel Garcia ~ Santos. SP. 

Recebi há algum tempo uma 
carta enviada por voces e nela a 
promessa - até hoje não cumpri- 
da - de enviar-me alguns exem- 
plares para vendas avulsas (se o Fi- 
zeram. suponho que algum ma- 
chista exacerbado os tenha 
retido...). Para demonstrar meu 
apoio, continuei a divulgação, 
contando com UM EXEMPLAR 
(o da minha assinatura!) e meus 
parco< podcre5 persuasivos. Re- 
suliado: ainda consegui essas assi- 
natura$ qiic encaminho. Em iem- 
po: 0 1  111.\~1 PARA O ACRE! 

tir>mrri. <.o.?:*. Riri Eranco. Acre 
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O visual do número 17 esta mui- 
to honito e. mais bonitos ainda. 
eçião oc assuntoi. Sir teve um pro- 
bleminha, não recebi o meu exem- 
plar de nssinanlc. rccehi apenas 
x ~ ~ i c l e \  d e i  pa- i  \ereni colocado, 
,i?. b l I l i3 ' .  Ci,<i3r,:, qiw \oci-. 



Já faz  tempo que MULHERIO quer falar de política. 
Não apenas da política tida como das mulheres, aquela 
que se faz  no quotidiano, na batalha por creches, nas dis- 
cussões de saúde, no debate das leis discriminatórias. Não 
apenas contar das parlamentares mulheres ou dos deputa- 
dos e vereadores que, aqui e acolá, vão propondo mudan- 
ças, assumindo as reivindicações femininas. 

Queríamos falar da política institucional que está aí dia- 
riamente na televisão, nos jornais, no rádio. Queríamos 
saber como algumas mulheres enxergam a sucessão presi- 
dencial, seus candidatos e, para isso, pedimos a várias de- 
senhistas que apresentassem sua versão gráfica do tema. E 
deu para perceber uma coisa: essa história de sucessão não 
dá tesão em ninguém, além daqueles diretamente envolvi- 
dos no assunto. 

Agora tem mais: MULHERIO é um jornalsem vínculos 
partidários. Convivemos com: peemedebistas, petistas, 
pedetistas, anarquistas e agora até humanistas - estamos 
nos referindo ao recém-criado Partido Humanista, preo- 
cupado em atingir prioritariamente os jovens e as mulhe- 
res. Como falar de sucessão, enrão, sem ferir brios políti- 
co/partidário/ideológicos? Nossa idéia era publicar o de- 
bate, vários üngulos, estiinular a polêmica. 

E aí pintou um lance inreressante. Na medida em que 
discutíamos com colaboradores, fomos percebendo o 
quanto havia de figuras maternas nesse jogo, Na ilustra- 
ção da Roberta aqui do lado, nas histórias do Paulo Maluf 
e sua mãe, no depoimento da mãe de D. Sylvia MaluJ na 
imagem que o Mouzar criou para o PMDB, mamãe, na 
resposta da Verônica, não chora, filhinho ... 

O que é, no mínimo, curioso. Porque lembra a gente vá- 
rias análises do pessoal de antropologia que dizem mais ou 
menos o seguinte: como aqui no Brasil as instituições pú- 
blicas sdo fracas e não servem de referência para compor- 
tamento de ninguém, o que acaba valendo são figuras saí- 
das do universo familiar. Sobretudo a mãe. Xingar a mãe 
de alguém é bem mais pesado do que chamar esse alguém 
de corrupto, oportunista, entreguista ou xenófobo. Agnal- 
do Timóteo que o diga. (Ethel Leon). 

DEPOIâ QOS COMERCIAIS: ... A DEMOC 
Emir Sader 

overnar e fazer crer”, segundo Ma- 
quiavel. E,  em plena civilizacão das “G imagens, fazer crer é vender imagem, 

produzir-se bem, maquiar as rugas e o passa- 
do, esbanjar confiança. deixar-nos tranqui- 
10s. Para Benedito Valladares. o decano dos 
nossos maquiavéis mineiros, “O que interessa 
não é o fato, mas a versão”. O que é uma 
forma de abrir o espaço que media entre o 
que acontece e o que se sabe, e de dar-lhe um 
nome: versão, que hoje e sobretudo imagem. 

A politica sempre foi assunto de politicos, 
como a cozinha lugar de mulher e a questão 
social, caso de policia. A televisão foi conso- 
lidando tudo no seu lugar, agora a domicilio, 
sem a gente ter que se importunar em dias de 
chuva. Em todos os paises. até as eleiçòes - 
um festival de democracia, a cada tanto tem- 
po - foi deixando de ter que w r  com povo 
nas ruas, com comicios, passeatas, para se 

dios de televisão para tranquilac salas de visi- 
ta ou de jantar, não para o “povo”. mas pa- 
ra a “família”, d u l a  mater da democracia 
televisiva. Nunc L Fazer politica foi tão reser- 
vado aos profissionais competentes do ramo, 
governantes de um lado, governados do ou- 
tro, como convem para que tudo funcione di- 
reitinho. 

Política na rua 
ou em estúdio 

“Apolifica esta para 1984 comoa Copa do 
Mundo esteve para 1982 e a recessão econ6- 
mica para 1983”. diz um dos respoiisaveis pe- 
los inúmeros e chatissimos progi-amas de en- 
trevistas políticas na televisão. de onde só se 
salvam mesmo gente que não é bem do ramo 
- Fernando Henrique Cardoso, Lula, Ga- 
beira. Sintomaticamente a G l o b o , a m  2/3 da 
audiência, e a única estação que não apela 

transformar em grande espeticulo de televi- para esses pastelões. Vai no populaw Charles 
%%o. em objeto de contemplação. de longe, Bronson. filmes de terror. barip-bangues. 
sem cheiro de povo, desde desinfetados estu- ciência-ficção. Tudo iria bem para os direto- + 
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+ rei de produção do nosso imaginário. se esti- 
vessemos em 1981. 

Acontece que houve as eleições de 1982 e .  
principalmenie. a campanha pelas eleições di- 
retas. Ai iudo isso parece anacrônico, essas 
ante-salas do poder disiantes. congeladas, o 
nosso destino pendente deles, quando an- 
teontem decidiamos. pelo voto direto. os go- 
vernad0res.e ontem a ielevisão tinha que nos 
acompanhar pelo Brasil afora. conforme o 
roieiro dos comicios pelas diretas, com os po- 
liiicos correndo atrás da gente pra sair nas fo- 
to< e no Jornal Nacional. 

Para piorar ainda mais o clima insosso dos 
intermináveis “debates” pela madrugada 
adentro. quando o grande protagonista do 
ano. na ielevisão não foram as boicotadas 
Olimpiadas. nem os dois candidatos ao  Cole- 
gio Eleitoral. ma\ o povo, na campanha pelas 
direias. ao  lado apareciam ridiculamente Ma- 
luíe Andreazza disputando os votos e os bol- 
501 do\ convencionais do PDS. Quem diria 
que. poucas semanas depois, aquela instãncia 
eqxiria veria ser canalizada para seu leito as 
inllamadas paixòes populares. 

Disputa a 
americana 

A disparidade da imageni dos dois candi- 
datos não permite sequer criatividade i tele- 
visão, aos jornais e revistas. O maniqueismo 
esta imtalado e com fundadas razões, entre a 
peiulãncia ate aqui impune de Maluf e o esti- 
lo bonachão e moderado de Tancredo. Aque- 
le, cuja imagem vitoriosa na Convenção do 
PDS assusta a qualquer iimido liberal; este, 
que nem ousou apresentar-se no comicio do 
Anhangahaú. e muito menos dizer de peito 
aberio que seria candidato a presidência. e 
ainda por cima com Sarney de vice, guardan- 
do.% para quando chegasse o carnaval. 

Podemos e)tar iranquilos: nosso futuro es- 
ta em boas mãor. a vitória de Tancredo no 
Colegio Eleitoral e segura. ele não disse não a 
nenhuma reivindicacão, venha de onde vier. 
exorregou uma que outra vez, mas soube se 
corrigir. a transição sem ruptura está garanti- 
da. que cada brasileiro cumpra o seu dever, 
a\\iiie aqui enibaivo o pacto social, de casa 
para o irabalho (quando ha). do trabalho pa- 
ra cam. wii cntrcinismoc. nem revanchismos 
O I I  I I U I I O I  íatorer de perturhacão. 

A ideiilo-ia não wrnente 110s diL o que e 
hiim. himitii. godiis<i ante5 que i?ço. ela nos 
d i i  <I  qup P e c l e p o ~ \ ~  <I que P poriivel. A Glo- 
ho iiãu inlliieniia <’ n o w i  iiiiapiiario: ela o 
comtitiii ~ uimo beni iihrcrtou Cohn- 
ürndii na w i i  recciiic \iapi.n? : t o  Bra& E i-o 
i i l i l ~ i ~  aparar da i i o ~  nieniiiria a campanha 
pcl i i~  dirçia,. que ilmria Iç~itiniidade ao 
grande e\pci;iculii l ~ o  c olrpi~ Ficiiornl. 
qi i .< i i i l i i  uni hon, I O i l l i l l i  c,I3L>rIIII~ lei11 que 
tcnia: pi iduni  moi3.r  a t e  Jr uni Ju\ciiiu\ c 
I J u n u ~ ~ ~ s ~ a  ‘li. i k q x m o , ,  \ahadi~ :i iaitlc’ [ ia  
r i ia i i i \ n r i .  coni iodii 8 1  la\iiriii\mnda coluna 
dii  n ~ ç w  c diçiro tli ler , ,  a 7er i i  

üai a co: de di\piii:> elcitor.~I rl americana 
que LI\ niiiicinrim i c i i i dn i  nu> kender. de unia 
cpopcia graiidio\n cm quc mocinho e hundi- 
do  rliielam diante tlih nmror «lho\ iorcedo- 
re,. Guardem um hiim lugar para dia I5  de 
janeiro, porque ieriiiiiin ii novela dar I I e va- 
mos poder 5aber ii que será do nosso ama- 
nha .  qual ; <> n o w  destino. ieniadinhn7 em 
casa. como convem a brasileiro\ bem com- 
portados. no exercicio pleno dos seus direitos 
de cidadania. Graças a televisão. Obrigado, 
Dr. Roberto Marinho. Boa noite. 
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“MINHA FILHA É UMA LUTADORE’ 
Apontamentos para um perfil de D. Sylvia Maluf 

Sérgio Pinto de Almeida 

uem quiser conversa com dona 
Sylvia Lutfalla Maluf sobre a 
possivel derrota de seu marido, 
Paulo Salim Maluf, para Tancre- 

do Ne\e\. corre o sério risco de ficar falando 
sozinho. Isso porque, a tilha do seu Fuad e 
dona Alexandra. e *‘uma lutadora”, na defi- 
nição de sua mãe, que não aceita perder. 
“Não discuto outro resultado que não seja a 
vitória do Paulo. E digo mais: venceremos 
por mais de cem votos”. 

Essa declaração de dona Sylvia foi feita 
pouco antes de seu marido ter ficado preso 
na Assembléia Legislativa de Aracajú, prote- 
gendo-se de manifestantes concentrados a 
porta da Assembléia e contidos pela policia 
sergipana. Para ela. mais uma manifestação 
”encomendada”. 

Na obstinada luta pela vitoria e pela defesa 
do marido, dona Sylvia não consegue enten- 
der como “ o  povo não gosta do Paulo”. 

Es-e espanto de dona Sylvia diante dos ata- 
ques a Maluf. segundo uma de suas ex-asses- 
soras, reflete bem o tipo de formação de nos- 
sa “futura primeira dama”. como diz dona 
Alexandra. Educada de maneira rigida por 
dona Alexandra e porFuad Lutfalla, um imi- 
grande libane\ que veio ao Brasil pobre, em 
busca de trabalho e aqui construiu uma gi- 
gantesca foriuna - com base nos negócios 
têxteis - dona Sylvia não complelou o curso 
ginasial. “Mar estudou frances, inglês. pia- 
no, violão. corte e costura e natação”. relem- 
hra dona Alcxandra. Largou o ginásio para 
;iconipanhar a familia numa viagem a Euro- 
pa e ao Lihano. e quando voltou começou a 
namorar vi7inho. um aplicado e5iudante de 
engenharia da Poliiecnica da USP que. para 
alegria de  \eu Fiiad. era membro de Lima im- 
poriantc e tamlwi i  ja poderoa familia liha- 
new: 11% hlaliii. 

Guardiã 
fiel do lar 

Pouco icinpo depois. em 1955. se casaram 
numa suniuosa cerimónia na Catedral da Se. 
celebrada pelo enrão arcebispo de São Paulo, 
Dom Duarte Leopoldo e Silva. t dona Sylvia 
iransi‘eriu então para Paulo, a cega e irrestri- 
ia obediência que rempre devotou ao pai. Pa- 
ra ela, os homens sso os patriarcas, os chefes, 
os IiJeres das familia.. e a eles se dev? iodo o 
respeito. Não se deve deixar faltar nada a 
eles, nem negar suas vontades. 

A mulher. segundo informações de ex-as- 
sessores dela e da sua própria mãe. para dona 

Sylvia. e a “fiel guardiã” do lar, a responsá- 
vel pelo bom andamento da casa, pela educa- 
ção e acompanhamento escolar dos filhos”. 

Dona Svlvia e absolutamente submissa a 
Paulo Maiuf. mas, ainda segundo dona Ale- 
xandra. Maluf “é mais agarrado nela do que 
ela nele”. Não acompanha qualquer tipo de 
manifestação ou reivindicação feminista, e 
acha que a melhor maneira de ser feminista 6 
ajudando os pobres a viverem”. Ao contra- 
rio. dona Alexandra acha sua filha muito fe- 
minista. “Ela e feminista, sim. Sabe escolher 
muito bem suas roupas. sempre com muita 
elegância e bom gosto. Minha filha i. muito 
feminista.” 

Conservadora no comportamento, nos tra- 
jes e ate no penteado (para convencê-la a mu- 
dar um pouco o penteado as cabeleireiras do 
L’Officiel. em São Paulo. penaram muito) 
dona Sylvia ficava “chocada” - segundo a 
definição de uma de suas ex-colaboradoras. 

do. esposa de João Figueiredo. quando esta 
vinha a São Paulo. Espaniada com aç rou- 
pas, os hábitos e ate o jeito de falar alio e um 
comporlamento considerado extravagante de 
dona Dulce. dona Sylvia não conseguiu, ape- 
sar das tentativas, disfarçar o profundo mal 

estar durante a inauguração da boite Regine’a 
em 1981, em São Paulo, onde, segundo pes- 
soas próximas a dona Svlvia. dona Dulce be- 
beu um pouco a mais, e dançou durante lon- 
go tempo com o ator Ornar Shariff, um dos 
participantes da festa. O ator, não se sabe 
bem se por cortesia ou se sob o efeito da behi- 
da. t a m b h  tentou tirar dona Sylvia para 
dançar pelo menos duas vezes. A ex-primeira 
dama paulista não só resistiu bravamente co- 
mo deixou claro o seu desagrado diante da si- 
tuação ... 
- “Minha filha tem berço. Deus me livre 

desses modos esquisitos. Ela sabe se impor e 
exigir o devido respeito. Ela tem estilo!” (O 
depoimento, mais uma vez, é de dona Aie- 
xandra. Foi feito em sua suntuosa mansão. 
no Jardim America. em São Paulo, entre ca- 
fezinho?. bombons de licor e recordações do 
álbum de casamento da filha). 

quando. por exigência do proiocolo. era Política,arte, 
obrigada a acompanhar dona Dulce Figueire- best-sellers 

Apesar de estar totalmente envolvida com 
politica. dona Sylvia continua comprando 
antiguidades, quadros de artistas brasileiros e 
acrescentando peças a decoração de suas ca- 

i sas (em São Paulo e Brasilia), ouvindo músi- 
ca classica ou tango, habito compartilhado 

5 pelo marido. Em sua mansão nos Jardins. 
: rem uma verdadeira fortuna em quadros e 

peca! antigas. Sua irmã mais nova, Vera Jaf- 
0 tet. e sua amiga mais próxima. E com Vera 
2 que Sylvia conversa mai, sobre a situacão po- 
1 lirica! as djficuldades do inarido e as “enor- 

mes injustiGas”, segundo Vera. que o povo 
comete contra ele. 

Um dos hábitos que dona Sylvia tem. mas 
que esta sendo pouco a pouco abandonado 
em razão da sua dedicação i campanha do 
marido. é a leitura de h r o %  todos sugeridos 
por Vera. Os cinco últimos foram: Os perver- 
tidos e Os Herdeiros, Harold Rohbins: O Re- 
verso da Medalha, de Sidney Sheldon; Um 
Mundo Transparente. de Morris West; Plano 
de Jogo, de Leslie Waller e Teslemunhn de 
Dois Homens, de Taylor Cdldewell. “Todos 
grande* hest-seliers”. garante Vera. 

Mas se a leitura. assim como o gosto pela 
decoração, pela pintura. pela música e pelo 
tango bem cantado por Gardel, hoje não po- 
dem ser exercidoç com a freqüência que dona 
Syivia deseja. certamente eles serão retoma- 
dos muito a vontade se Paulo Maluf for dei- 
to presidente do Brasil. Coisa, é Claro, que 
ela sequer aceita discutir ... Berqo e u que nPo Idlta a d. 5)Ivia Maluf. 

Que o diga d.  Alcxandrd. sua mãe. 
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MAMÃE PMDB 
Mouzar Benedito 

uando tinha 13 anos fui. na Carro- 
ceria do caminhão, a Aparecida 
do Norte, esiado de São Paulo. Q cumprir uma promesca que minha 

mãe i1iiha feito quando eu tinha unc cinco 
meses Je  idade. 

Achei até bom. Gostava de viajar e cum- 
prir a promessa foi uma oportunidade. Alem 
disso, a minha promessa - ou melhor, a pro- 
messa que minha mãe fez e eu cumpri - ioi 
das mais suaves. Havia em Minas, mães que 
faziam promessas drasticas. e os filhos ti- 
nham que cumprir. 

Um jornalista amigo, por exemplo, ,quan- 
do era crianca ieve que passar um ano indo i 
missa das 7 horas da manhã, a pé. numa igre- 
ja que ficava a uma légua de disiãncia (depois 
ele se uingou, disse i mãe que tinha feito uma 
promessa pra ela cumprir. de rezar um terco 
todos os dias, durante um ano, para Santa 
Roca de Luxemburgo. E ela cumpriu). Teve 
gente que foi ate Aparecida carregando uma 
cruz, para cumprir promessa da mãe. 

Essa introdiicân C uma Iembranca que o 
PMDB e alguns de seus gmpos me inspiram. 
agindii como uma mãe de 1oda a oporiç3o 
bra\ileira. fazendo promessas eicabroca\ e 
querendo obrigar os ouiros a cumprirem. to- 
mando decisões pelos outros. filhos não ama- 
durecidos. pródigos e cheios de desvios juve- 
nis - iima mãe autoritária <e colocando CO- 
mo protetora. 

Como oç militares e o Pelé achavam que o 
brasileiro não está preparado para votar. o 
PMDB acha que todos os que lutani por dire- 
tas não estão preparados para tomar deci- 
sões. Por isso mesmo, ele toma as decisdes e 
nos enfia goela abaixo. Faz promessas muito 
comprometedoras aos seus santos. para os 
“filhos” desnaturados cumprirem. E se a 
genie não cumprir, ameaça a nos “irrespon- 
saveis” com o fogo eterno, vamos todos para 
o inferno, por não queremos ir a Aparecida 
do Norte a pé. carregando iima cruz nas cos- 
tas, para cumprir a promessa da mamãe 
PMDB. 

Ou aceita 
ou vai pro inferno 

J? o que está acontecendo agora, quando a 
sucessão presidencial está praticamente defi- 
nida. Como uma certa patie do PMDB que- 
ria, vai ser uma sucessão sem traumas, isto é. 
uma porcaria de sucessão, pois vai continuar 
tudo como esta, nada de grandes miidancas. 
nem de revanchismm. Paxsamoí e s w  anos 
todos apanhando e agora cliepou a hora de 
dar a outra Cace, como comprova o governo 
Tancredo em Minas e todo o passado do aca- 
d@mico biónico. cortador de pernas e Srileiro 
Jose Sarney. 

A mamãe PMDB prometeu pôr a dupla no 
governo e nós, os filhos sem vontade própria. 
ternos que cumprir, se não seremos vitimas de 

pragas e maldições, pois não se pode deixar 
de cumprir promessa feita pela mãe, ainda 
que reja de carregar uma cruz nas coslac. 

Já que o PMDB gosta da politica do fato 
consumado. podia pelo menos promeier coi- 
sas mais cumpriveis. Mas não. sem nenhuma 
consulta aos seus próprios filiados e aos ou- 
tros oposicionistas. abandonou a h l d  das di- 
retas e apresentou como fato consumado. pa- 
ra a gente aceiiar ou ir para o inferno. a obri- 
gação de ir ao  Colégio Eleitoral wtar  na du- 
pla Tancredo e Sarney. 

T i  certo que qualquer coisa e incompara- 
vel a Maluf. seu escudeiro Marcilio e sua hor- 
da de fascistas e corruptos. Isso é 100 por 
cento ruindade.Então. não dá pra dizer que 
Tancredo e seu possivel herdeiro sejam iguais 
ou piores que o malufismo. que é o que há de 
pior no Brasil, só tendo como similares no ex- 
terior o Pinochet, o Baby Dec. e Stroessner e 
outras figurinhas carimbadas. 

E o meu filé 
com batatas? 

Para combater esses 100 por cento de ruin- 
dade, o PMDB poderia a w m i r  compromis- 
sox com uma dupk apenw 5 0  por cento 
ruim, por exemplo. Ali da ate para justificar: 
50 por cento ruim é melhor que 100 por cento 
ruim, e inegável. E como ir a Aparecida do 
Norte de caminhão. bem melhor que ir a pé 
carregando uma cruz. Porem os manda- 
chuvas do PMDB acham que é um pulo mui- 
to grande. do\ 100 por cento de ruindade pa- 
ra apenas 50 por cenio, que lemos que ir de- 
vagar. Para combater os IM) por cento de 
ruindade, nos empurra goela abaixo uma du- 
pla com 1.R. (fndice de Ruindade) de 95 por 
cento. pouco menos do que o ruim absoluto 
que é o malufismo. É equivalente a ir a Apa- 
recida a pé levando uma cruz menor do que a 
de malufismo. a diferença e so no tamanho 
da cruz. 

Enfim e muito estranha a lógica preemede- 
bista. Para se combater uma coisa ruim, nun- 
ca apresentam uma opcão boa, mas uma ou- 
tra coisa apenas menos ruim. É como se ai- 
guém quisesse forqar a gente a comer COCO e 
ai aparecesse uma opção salvadora: um prato 
cheio de chuchu sem tempero. Nunca nos 
oferecem como opção um file com batatas! O 
governo nos ameaça com a dupla cocõ 
Maluf/Marciiio. e o PMDB vem querer sal- 
var a gente com a dupla cliuchu sem tempero. 
TancredoiSarney. 

E se a gente fala que não gosta dechuchu. 
Deus me livre. entendem que a gente gosta de 
cocó e Ia vem praga. Na concepção deles, o 
mundo cO iem duas opC6es. cliiichu ou coc6 
(nada de file. coisas go<tomii. quem nBo qui- 
ser comer chuchu, 6 porque gosta de comer 
coco. Não nos dão neni o direito ao jcjiini. 

Ora. niamãe PMDB. com uma mãe dessa? 
a geme acaba torcendo e pra ficar orfào. 

NA0 CHORA, FILHINHO 
Veronica Motta 

ssa história de botar a mãe no 
meio ajuda a gente a sair de algun, 
becos sem saida. não é mesmo. 

Venho do tempo em que tudo o que me 
acontecia de errado. todas as minhas frusia- 
çdes, tinham como bode expiatorio a “dita- 
dura militar”. Desculpa para muitas omis- 
sões. deixa pra-lá. não da pra farer nada, 
mesmo. 

Quando o processo de abertura poliiica foi 
deslanchado. com que paixão nos lancamor 
novamente na briga politica aberta. com que 
entusiasmo embarcamos na campanha pela 
Constituinte (te lembras?) e mais recente- 
mente. nas Diretas-já. A Constituinte foi 
pras cucuiar. as Diretas-já. idem. Mar irso 
não e tudo. Neste tempo iodo de ehriliçio. 
em paralelo. e ate mesmo indeperideiitcnien- 
te, a tão mal caniada sociedade civil apoiou e 
ectruturou um perfil de oposição que mudou 

E Mouzar? 

presente. na realidade de hoje. O futuro se 
constroi hoje, Na real. 

E a realidade de hoje, quer você goste quer 
não. é uma eleicão indireta, via Colégio Elei- 
toral onde. se não mostramos disposifão de 
gritar e apoiar os candidatos da Frente Libe- 
ral - hoje, de fato. uma frente de oposição. 
iremos engolir o maior sapo da nossa hist6- 
ria, o Sr. Maluf. 

Falar mal do passado e um recurso facii. 
mar que não resiste. Se não, cá pra nos, co- 
mo e que fica o passado do Lula que achava 
que trabalhador não devia se meter em politi- 
ca? E,  ca pra nos ainda, eleição direta é bom. 
claro, ma< não garante nada. Veja o exeniplo 
da Prefeitura do PT em Diadema. onde si,- 
bram ercândalos administraiivos. 

Democracia 
começa de baixo 

~ d ~ ~ ~ d ~  ~ ~ ‘ ~ ~ ~ ~ ~ i ~ ~ ~ ~ ~ i ~ e ~ ~ ~  
grande de oporicào ao regime abrindo 
o leque de opções com o surgimento do PT, 
do PDT. 

E tanibeni. ainda que você torça o nariz, a 
realidade da Frente Liberal no poder vai sig- 
nificar a quebra do sktema monolitico mili- 
tar e a abertura de possibilidades de atuacão 
para todos os que desejem muito mais do que 
um mero liberalismo. 

Montoro como governador, sem ser o poli- 
iico rciolucionario barbudo e de charuto na 
boczi. abriu concretamente eroacos oara um 

Sonhar é bom 
Já delirar... 

Agora vem você reclamando que essa fren- 
te virou super-mãe. E fica bravo, bate o pc‘. 
diz que não vai cumprir promes\a\. iic. Oii 
seja. como as coisas não estão saindo do jeito 
que você quer, melhor pintar o bicho comli 
um monstro e se pintar como um bebeiinho 
de quem tiraram a chupeta. O filho-vitima da 
maldade materna. mais um cliente para nos- 
sos insaciáveis psicanalistas! Aqui d o  meu la- 
do. vou tocando. Não curto o velhinho. pre- 
feria mil vezes as elcicões diretas e sonho com 
Um pais niaraviihoso. com um presidenie jo- 
vem e de esquerda. ou melhor. com uma pre- 
sidenia. 

Mas. veja bem, sonhos são sonhos. Proje- 
cóes de nosso5 derejos mais gostoso\ que nós, 
na medida do po5siveI. vanios lutando para 
que se tornem realidade. E me parece que os 
instrumentos a nossa disposição para chegar- 
mos a essa realidade futura esião dados no 

r .~ I 

arejaiiiciiio democratico em toda a estrutura 
dc podcr no estado de São Paulo. E não 6 ele 
qiicni chia fazendo i s o ,  mas aquelas pessoas 
que qiicreni unia nitidzinca radical, mas sa- 
bem que e*ta. para não íe pcrpctuar em tota- 
litarirmo. ieni que comecar por baixo, da 
pessoa que te atende no puich? e ic trata co- 
rno (er humano, do ónibus que circula dentro 
do horario. do programa de Saúde da Mu- 
lher, das medidas em defesa da nossa estro- 
piada ecologia. Da existência de um Conse- 
lho da Condicão Feminina. Essas pessoas es- 
t io Ia dentro, trabalhando, engolindo sapi- 
nhos, mas mudando as coisas. 

Esse negocio de brfào s o  serve pra justifi- 
car o ócio de damas de caridade e.  no maxi- 
mo. deixar a gente a vida inteira obcecado 
com a procura de pais e mães ficticios. 

A faniilia politica que temos é essa que esta 
ai. Vê se chora menos e agita mais, amorzi- 
nho! 
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Rio Grande do Sul 

HONRA 
E AMOR 
Bons Motivos 
para matar? 

ouve passeata, ato publico, 
discurso. “Maria. Maria” Te- 
verberando entre os edifícios. 
Houve lágrimas, aplausos 
masculinos, uma emoção con- 
junta na esquina que Porto H Alegre carinhosamente chama 

de “esquina democrática”. Ali, onde to- 
dos os problemas que a comunidade en- 
frenta são discutidos, no dia 31 de outu- 
bro foi denunciada a violência que pesou 
sobre os nossos ombros e consciências: 
16 mulheres assassinadas nos últimos 
dez meses. Entre elas, duas meninas de 
10 e 13 ano5 para as quais foi negado o 
direito de “viver como outra qualquer 
do planeta”. 

O Movimento Unitário da Mulher 
Gaúcha (MUMG), que integra sete gru- 
pos feministas atuando dentro de parti- 
dos ou autonomamente, foi o promotor 
da passeata e do ato público. 

“Sem punição, os crimes continua- 
rão!” “Sem mulher livre, não há ho- 
mem livre”, as palavras ecoaram pelas 
ruas. A passeata adentrou a Feira do Li- 
vro e, mais tarde, invadiria a feira livre 
mesmo. Não levamos nenhum tomate ... 
Dali a pouco as faixas estariam quietas 
na esquina. No alto-falante as mulheres 
iriam dizer o que pensavam sobre essa 
violência e tambem sobre a violência co- 
tidiana, doméstica e da qual não existe 
estatística alguma. (O único numero que 
temos é do SOS Mulher, serviço desati- 
vado por falta de verbas que, em menos 
de um ano de atendimento, registrou 300 
casos com lesões corporais.) 

A violência 
como marketing 

Os homens, que a certa altura ficaram 
em maioria, aplaudiram muito. Indigna- 
dos tambem com a violência escrachada 
que se disseminou pelo Estado: Violên- 
cia que ate virou sucesso em musica on- 
de o cantor diz para a mulher: “Tu in- 
cha o lombo e te encareço a laço, boto os 
cachorros e por mim que abiche.” A 
violência como marketing do gaúcho. O 

M U L H W O ~ J ~ ~  

‘”AI 
I jA I , Foi bonito. 

* 7i.iste e bonito. 
Porto Alegre viu pela 
primeira vez uma 
passeata de mulheres 
contra a violência. 
Invadimos o centro da 
cidade para alertar a 
comunidade gaúcha da 
crescente escalada de * 
crimes a que estamos 
assistindo e que fizeram, 
apenas no mês de outubro, 
seis vítimas. 
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estereotipo tocando e vendendo adoida- 
do pelas ruas e ruelas do Rio Grande do 
Sul. 

São Gabriel não 6 grande, fica a uns 
400 quilômetros de Porto Alegre e assis- 
tiu, esse ano, a quatro assassinatos de 
mulheres, todos eles consumados pelos 
companheiros ou maridos das vítimas. 

Mas foi o assassinato de Sandra Mara 
Zambrano que mais chocou a cidade. 
Seu ex-marido matou-a com quatro pu- 
nhaladas no interior da Igreja Matriz 
onde, tempos antes, os dois haviam ca- 
sado. Depois do crime, mil e quinhentas 
pessoas fizeram um ato público contra a 
violência e mais mil assistiram A recons- 
tituição teatralizada do crime. 

Sandra Xarão foi quem organizou tu- 
do em São Gabriel. Sua filha de 10 anos 
está aeora em estado de choaue. deuois 

com outra mulher. No verão passado, 
Zilá desapareceu. Foi encontrada dentro 
de um rio, amarrada numa pedra com si- 
nais de tortura. Codesso até hoje está em 
liberdade, embora depoimentos de teste- 
munhas confirmem que ele ficou, com 
Zilá de Rosa durante todo o dia anterior 
a sua morte. 

Quando esta matéria estava quase 
pronta, foi publicada no jornal “Zero 
Hora” de Porto Alegre a notícia da ab- 
solvição de uma mulher que matou seu 
companheiro em Alvorada, cidade saté- 
lite da capital. Lizete Camargo Neves, 
na madrugada de 21 de agosto de 1981, 
atingiu Luiz Claudio Mello com uma fa- 
cada nas costas. Desesperada, procurou 
auxilio junto aos vizinhos. Luiz Clau- 
dio, no entanto, não chegou com vida ao 
hospital. 

Em seu julgamento, o promotor de 
Justiça reconheceu que Luiz Claudio era 
um homem violento e que Lizete deveria 
ser absolvida porque agiu em legítima 
defesa. Ao  advogado de defesa, pouco 
restou falar. Lizete foi absolvida por 
unanimidade. 

Este é mais um caso de mulher que 
mata marido. Eles existem, numa pro- 
porção aproximada de um para 50 casos 
de maridos que matam as mulheres (ou 
ex-mulheres), segundo a advogada Zu- 
laiê Cobra Ribeiro. 

Além dessa diferença numérica, há 
uma outra: a maioria das mulheres mata 
quando sente que as freqüentes panca- 
das ou ameaças do marido estão pondo 
em risco sua vida. Não é por amor e nem 
em defesa de honra nenhuma. 

de atelder a um telefonema onde amea- 
çavam de morte a mãe. Sandra já não 
sabe quantos telefonemas recebeu. Um 
deles, aproveitando seu nome, disse que 
se a outra Sandra já tinha sido morta, 
seria fácil matar mais uma agora. 

Em Porto Alegre, Sandra fez um de- 
poimento emocionante no ato público. 
O medo parece lhe repor energia, ao in- 
vés de apagá-la. 

Em Cachoeira, 
prazer de matar 

Em outra cidade do interior, Cachoei- 
ra do Sul, os próprios policiais, acostu- 
mados a fazer o levantamento pericial 
dos cadáveres, se horrorizaram com o 
estado em que ficou Leci Terezinha Si- 
mões Pedroso, 16 anos, seviciada e mor- 
ta pelo namorado. Tudo indica que o as- 
sassino, viciado em todo tipo de drogas, 
conforme seu próprio depoimento, pare- 
ce não ter percebido a extensão de seus 
atos; foi preso quando dormia tranqüi- 
lamente em sua casa. Dias depois, diante 
de uma polícia perplexa, ele reconstituiu 
a cena do crime com total isenção e frie- 
za. 

Ziiá da Rosa 6 outro caso de terro?. 
Seu companheiro, Codesso, casou-se 

Aqui as 16 mulheres assassinadas no 
Rio Grande do Sul este ano: 
Ana Luiza Velasco, 25 anos, morta pe- 
lo marido com 40 facadas. O assassino 
esta em liberdade. Porto Alegre. 
Angela M. Alves, 17 anos, morta pelo 
marido a socos e pontapés. O assassino 
esta na cadeia. Alegrete. 
Arlete Utzig, 10 anos, seviciada e mor- 
ta. O assassino está na cadeia em Dois 
Irmãos. 
Catanna Cabreira Jardim, morta pelo 
ex-marido com várias punhaladas 
quando voltava do trabalho. São Ga- 
briel. 
Eloi Nepomuceno, dinamitada em Ca- 
xias do Sul. 
Geneci Lara Kaercher, morta pelo ma- 
rido a facadas, São Gabriel. 
Iva Bortoncello, esfaqueada. 
Leci Terezinha Simões Pedroso, 16 
anos, seviciada e morta pelo namora- 
do, Cachoeira do Sul. 
Mana Luiza Borha, 37 anos, morta pe- 
lo companheiro com três tiros. 

Mana Olinda Machado, 51 anos, mor- 
ta pelo namorado. Porto Alegre. 
Marlete dos Santos. 13 anos, estuprada 
e trucidada. O assassino não foi identi- 
ficado. Montenegro. 
Mana Pedrolina Lopes Leite, morta 
pelo companheiro que foi preso quan- 
do dormia ao lado do cadáver. São Ga- 
briel. 
Sandra Mana Medina Zamhrano, 19 
anos, morta pelo ex-marido com qua- 
tro punhaladas. São Gabriel. 
Mana das Neves Raumisch, 24 anos, 
morta e estraçalhada por assassino não 
identidicado. Gramado. 
Zilá da Rosa, 31 anos, torturada e 
morta. Assassino em liberdade. Ca- 
noas. 
Lorena da Cunha Pinto, morta com 
um tiro no peito. Estava se separando 
d o  marido e foi assassinada depois de 
ter registrado queixa contra ele, acusa- 
d o  de ameaçá-la de morte. Porto Ale- 
gre. 



DORA 
- Eu nunca apanhei. 

O dia em que Isaura disse isso senti um mal-es- 
tar. Antes não ter Pai! E se o Pai morresse? Ia ser 
bom, o fim da bordoada. Mas a Mãe não sabe ga- 
nhar dinheiro! Se o Pai morresse a gente ia morrer 
de fome. Ou quem sabe Dona Juraci não me pe- 
gasse de empregada! Podia ter duas. Eu sonhava 
com uma carreira de arrumar as coisas dela, cò- 
modos, obrigações, ir A venda com a listinha de 
compras e a caderneta de marcar. Podia trabalhar 
melhor que a Isaura. mandasse ela embora para 
Ida lolanda. Me absorvia em ser criada, acomoda- 
da e adotada naqueles lugares bons de viver. em- 
polgada no sonho, quase sempre abatido pelo pe- 
cado sem perdão de desejar a morte do Pai. causa 
e chefe, criador e dono, fundador. Que trabalha 
semana toda com a mala de mascate, vai pelos si- 
tios vendendo cortes, é seda, tem três melros e 
meio. É chita, d á  para três vestidos. O Pai vai ser 
Avo, Bisavô e Tataravô, dizem que sou parecida 
com ele. O Pai bate porque precisa. Se Dona Jura- 
ci não presta. porque eu gosto tanto de Dona Ju- 
raci? Só pode ser bute e cafute, o coisa-ruim. o fi- 
de-pato, o porco-sujo. E a diaba mulher dele. e os 
filhos diabinhos, capetas, complicados, que Deus 
me perdoe. Mil jaculatórias pra perdoar e cento e 
cinaüenta ave marias todas as noites ... 

Mas por que o pai póe a mao na gente? E IOU- 
quejo lambem, com filha não se faz. amor de pai 
não e em patos. em pêlos. Ele agrada e desce. re- 

Dinorath d o  Valle e autora de O Vesiido 
Amarelo, Enigmnlião, Idnde dn Cobra Lascndn 
e Pau Brasil. (no prelo) romance com o qual 
ganhou o Prêmio de Literatura Brasileira da 
Casa das Américas de Cuba em 1982 e do  qual 
Mulherio publica com exclusividade - que 
muito nos orgulha - esse lindo Dora. 

baixa, afunda. arria. Avança e a gente cala, demu- 
da, da um desespero! O regaçar da calcinha, o de- 
do  explorando. demasias e descaramentos, de\- 
temperos que dão vergonha dc contar ate pra gen- 
te mesma. despreciada. desfeita. negligente. nem 
querendo saber das irmã\. .Mas er3 tudo a mesma 
coisa. nos descuidos de casa pequena nada fica 
amoitado e decsahido. 

Ele cheSa\;i inrdr da noite. entrava pe-ante-fi 
no qiiario e ia mexer na\ filhas dormindo. pegar 
no\ peitos, passar a m i o  nas hundas. ahrir-lhes as 
p e r n h  O acordar era o choque. um trazer i me- 
m0ria. O medo de olhos fechado\, quc elc não 
percebesse o acordamento. era melhor fingir. Mas 
tingir lambem não era garantia. no ar ficava aqu8.- 
Ia excitação inquieta, espêcie de horror, outor’ a 
sem comum acordo, sentença inconciliavel. a 
trisle de passar, triste de lembrar. O sono, que’ d- 
do  pela violtncia ficava penando sobre o tremulo 
lençol. Nos ares da manhã, as chispas do  quase 
acordo, aderào. ajuste. assentimento maldito. Bo- 
ca calada, contida. convencida. disrimulada. Na- 
da a divulgar. Cautela dele e da gente. conchavo 
sutil. conciliação. consenso em ocultar. aferro- 
Ihar-se. meter a viola no caco e, na boca. a morda- 
ça. Lembrança da mão-pohia, pacto sem tino, 
atropelado coracão. calamidade e inforiunio. 
Unanimidade, praga de raio. transe e misêria. To- 
das fingindo-se desacordadas, fora de si. contidas 
e demovidas nas horas umidas. Domesticadas e 
afregucradas. treinadar e vergadas. facilitadas pe- 
la omirrao abrtraida dn Mãe atada. eclipada. fos- 
ca. po\ieryada, totalmenie sobressaliada, arrefeci- 
da, írouxa. pu\ilinime. Pe\soa medrosa, inerte, 
sempre nas ireva\. abismo. obnuhlada pela incer- 
teza. temerosa na beira do  fogão íervendo caldei- 
rOe\. Acanhamento. desvalor. traves de medo de 
briga, como se fossem eti ta\ei\ .  De\amparada e 
infeliz, abafada como uma manta. \em ahrigo. 
sem ambiçào. apetite. ardor. Descapacitada para 
viter nem migalha do  cobicbtel. do  bulicio cdo-  
meado e guloso de Dona Juraci. para ela meio na- 
ja. afinal tratava-se de mulher faceira e felir. mas 
re. Não apanhava nem tinha em casa te\oureiro, 
almoxarife ou cobrador. Franzina. era ieniadora. 
quase atriz. com seu quimono de seda bordado 
nas costas. 

Ai Dona Juraci virava modelo e exemplo. abun- 
dância e pluralidade de coi\ar. inspira\n com sua 
exuberãncia. Era amo\tra e arquêiipo. figurino de 
uma realidade impossivel ao raio de vi\:io de um 
bairro pobre. Modelo que n3o se \abe ripr~iduzir 
por falta de talenio, formula, nivel e padr5o. ga- 
barito de mulher essencial. exclu\iva. impar. pe- 
remptória. Mulher sem precedentes. E a V ã e  se 
acanhas. circunspecta. comedida na compostu- 
ra. ewondendo a\ manchas do  pewoço com a gola 
redonda. sentindo a mediocridade e a pequenei. n 
pudicicia e o recato de ser direita como tributo. 

~ Monopblio de tirtudes gcrenciadas pelo Pai, que :i 
endireitata todos os dias para o miseravel apru- 
mo, provido de equimose\ t ioliceas. Retraindo 
se. ruboriiando-se. rcterava os proprios defeitos. 
tentando misturar, i maldade do Pai. um pouco 
da wa .  alterando os julgamentos com emendas. 
explicaçóes pueris, variantes. Abradando os aci- 
dentes. acomodando e adoçando inutilmente o 
mar de fel que saia pelas frestas das janelas fecha- 
das e alagava aqueles quintais com o pântano da 
desgraceira cotidiana e cansativa. 

A Mãe sabia coisas de Dona Juraci e Dona Ju- 
raci coisas da Mãe, opostas. adversas e contrhrias. 
Mas havia certa conivência tolerante nesses sabe- 
res e calares, sabedoria ancestral de mulher para 
mulher. Os oprimidos sempre se reconhecem. 

Dinorath do Valle 

Do romance inédito “Pau Brasil” 
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Mudam os Códigos Civil e Penal no Brasil. Se o Código Civil traz 
alguns avanços importantes, é porque teve muita batalha. De Florisa 
Verucci e Silvia Pimentel e de todas as mulheres que se 
comprometeram com a divulgação do vrojeto. Já o Código Penal ... 
só piorou a situação da mulher. “Também - diz Zulaiê Cobra 
Ribeiro, advogada criminalista, as modificações foram propostas por 
dez juristas, sem a participação de uma só mulher ... ” 

Ethel Leon 

Bye, bye, chefão 
provado em julho pela Cãmara 
Federal está no Senado o projeto 
de um novo Código Civil que traz 
algumas mudanças importantes 
para as mulheres. Nele estão in- A corporadas várias propostas de 

um novo estatuto civil da mulher, elaborado 
pelas advogadas Silvia Pimentel e Florisa Ve- 
rucci. 

obrigada a acompanhar. Além disso o novo 
estatuto prevê que marido e mulher poderão 
ausentar-se do domicilio conjugal para aten- 
der a cargos piiblicos, ao exercicio da profis- 
são ou a interesses particulares relevantes.” 
- “Este é um ponto muito importante 

porque mexe num dos grandes fantasmas da 
mulher brasileira - que é a possibilidade de 
o marido alegar abandono do lar por parte 

A partir da aprovação do Código (alô, da mulher e, consequentemente. ficar com a 
guarda dos filhos, no momento em que a mu- 
lher visitava alguém doente noutra cidade ou 
viajava a trabalho.” 

Senado), a mulher juridicamente deixará de 
ser uma mera colaboradora do marido e o 
mando deixará de ser o chefe da sociedade 
conjugal. A dirqão (e não mais chefia) passa 
a ser atribuição conjunta de marido e mu- Casamento não é 
Iher. . Boeing-747-Jumbo 
- “Esta é a mudança chave e todas as ou- 

tras são decorrência deia - diz Fiorisa Ve- 
NCCi. Por exemplo. a administração dos bens 
do casal que compete hoje ainda exclusiva- 
mente ao marido se torna responsabilidade 
do marido e da mulher. Agora o que resta sa- 
ber é se a pratica vai reafirmar ou negar esta 
nova postura do  Código. Pode ser que a lei 
“pegue” apenas regionalmente”. 

(Você já viu lei “pegar” - igual moda ou 
doença infecciosa? Pois no Brasil é assim ... ) 

O pátrio já 
não é tão poder 

- “A segunda grande mudança do Códi- 
go diz respeito ao pitrio poder. Baseadas no 
Código Civil Francès, Silvia e eu propusemos 
a expressão autoridade parenta1 (de parenls. 
pai e mae). Foram feitas algumas objeções de 

No projeto de Silvia e Florira foram revo- 
gados dois artigos (ufa!). Um diz respeito A 
possibilidade de anulação do casamento 
quando a mulher não é mais virgem e outro 
que permite ao pai deserdar a filha que more 
sob seu teto e que ele considere desooesla. 

6 claro que a aprovação deste novo Códi- 
go Civil não implica mudanças imediatas nas 
atitudes, seja de instituições (entre elas o Ju- 
diciário), seja das próprias mulheres. E na 
prática social encontrará barreiras de várias 
ordens. inclusive na fala de muito advogado. 
Tinha um que. defendendo a noção de chefia 
no casamento, usava a seguinte imagem retb- 
rica: “Jamais entrarei num avião comandado 
por dois pilotos!”. 

A / / /  

Entrevista com 
Zulaiê Cobra Ribeiro PENAL 

Salvam-se as “ingênuas” 
uds foram as modifiepqões na le- 
gislação penal que alteram a silua- 
Cão da mulher? 

Nenhuma para melhor, disso eu 0 tenho certeza. Diminuiu a pena 
para estupro. diminuiram as condições para 
se qualificar uma sedução. A sedução é o cri- 
me de induzir ao ato sexual e para v o ~ &  quali- 
ficar esse ato são necessários quatro requisi- 
tos: a m q a  precisa ser virgem, ingênua, ter 
inteira confiança no namorado e ter de 14 a 
16 anos. Só pode ser vitima se cumprir os 
quatro requisitos. Agora me diga uma coisa: 
o que é ser ingênua? Como precisar essa “in- 
teira confiança”? Além do  mais a sedução só 
é sedugão se houver “conjunção carnal”, o 
que se verifica através do  desvirginamento. 
Mas e se a moça tiver um himen complacen- 
te, como é que fica? 

E o aborto como é que fica? 
Hoje o aborto só permitido em dois casos 

(artigo 128): quando a mulher corre risco de 
vida ou quando o feto é produto de estupro. 
A proposta agora é constar mais um item: o 
aborto será permitido quando se comprovar 
que o feto apresenta defeitos congênitos fisi- 
cos ou  psiquicos. Seria ótima esta 
ampliação ... Só que resolveram agora que, 
neste caso e no caso de estupro, se a mulher 

ordem semântica (galrcismo) e o nome pálrio 
poder foi mantido Mas sua função esta cla- 
ramente modificada, uma vez que não há 
mais chefia da sociedade conjugal”. 
- “As conseqüências práticas destas mo- 

dificaçdes podem ser muitas. Por exemplo, 
hoje a mulher não pode tirar dinheiro da Ca- 
derneta de Poupança, sem a assinatura do 
marido em caso de conta conjunta. A lei não 
manda nada disso, mas esta é uma norma 
criada pelas imituições financeiras apoiada 
no principio da chefia Hoje nos aconselha- 
mos a mulher vitima desta discriminação que 
impetre mandato de segurança” 
- “Outra mudança importante é que a 

partir do  novo Código o domicllio do casal 
ser& escolhido por ambos os cõnjuges e não 
m a s  pelo mando, a quem a mulher sena 

for casada, deverá apresentar a autorização 
do marido! Imagine só se o marido, por 
exemplo, for impotente e quiser demonstrar 
que não é através da gravidez da mulher estu- 
prada por outro homem1 Ele não autoriza e 
pronto! 

A famosa hlstória da honra da mulher, isso 
existe no Código? 

No Código, não. Mas na cabeça dos juris- 
tas, sim. No Código, por exemplo ela está 
presente na questão do  infanticidio que é o 
crime em que a mãe mata o filho logo após o 
parto. Bem, o Código fala que se comete ui- 
fanticldio para “esconder uma desonra”. 
Eles consideram desonra um ato sexual “ilici- 
to”. cometido fora do  casamento - servin- 
do, portanto. para mulheres solteiras ou para 
mulheres que tiveram uma relação extracon- 
jugal. Dai a noção de que mulher não tem 
honra, ou melhor, de que honra de mulher 
está no meio das pernas, é um himen ... 

Nada então que benencie a mulher ... ? 
Não. até que teve alguma coisa ... Por 

exemplo o adultério não é mais considerado 
crime, pela nova proposta. É óbvio que são 
os homens que mais cometem adultério, evi- 
dentemente. Só que o fato é considerado tão 
natural, que mulher alguma vai processar o 
marido por isto. Agora é frequente que mari- 
do processe mulher por adultério! Foi ótimo 
que tenha caído esta figura, arcaica, conser- 
vadora. Há também outros avanços como a 
laqueadura de trompas e a vasectomia (inter- 
venções cirúrgicas que visam a esterilização 
feminina e masculina) deixam de ser conside- 
rados contravenção. Agora, é evidente que o 
governo tinha interesse nisso, se quer implan- 
t a r  u m a  pol í t ica  d e  c o n t r o l e  d e  
nascimentos.. . 

Agora, de uma maneira geral, está terrivel 
a proposta de mudança. Antes exigia-se que a 

! mulher fosse honesla; agora, exige-se que se- 
i ja ingênua. Essa figura - quem saberá o que i quer dizer? - se espraiou pelo Código. Vai 
- precisar muita mulher na rua (como na Itália. 

na França) pra gente mudar alguma coisa que 
1 valha a pena nessa legislação penal. 
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Endirigo do awninu  CEP 

A Associação Internacional de Ciências 
Políticas (IPSA) tem uma série de pequenos 
comitês que tratam, dentro dessa enorme or- 
ganização, de temas específicos. Dentre esses 
comitês, um deles - Papéis Sexuais e Politi- 
cas - destina-se a incentivar debates e en- 
contros sobre as relações entre mulher e poli- 
tica. 

Esse comite se reuniu, em outubro, nesse 
ano, em Sofia, na Bulgária, para discutir SO- 
bre "Sistemas políticos e o movimento das 
mulheres". 

Tive a incrivel possibilidade (estou rindo 
até agora) de participar desse seminário, que 
reuniu 14 mulheres de 12 países diferentes si- 
tuados em 4 continentes. Foi muito bom. Pri- 
meiro, as búlgaras que nos acolheram foram 
extremamente calorosas e organizadas. De- 
pois, as participantes, não eram todas balza- 
queanas: algumas mais mocinhas, outras 
mais velhotas, não só em idade, mas também 
em anos de janela: acadêmica e militante. 

Essa diversidade enriqueceu muito nossas 
discussões formais e informais. Um dos te- 
mas que mais discussão suscitou foi o signifi- 
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cado (e conseqüências) político, ideológico, 
económico e psicológico das prolongadas li- 
cenças de maternidade que estão sendo pro- 
postas e aceitas em alguns países socialistas. 
Por exemplo, na Bulgária, a partir de 1985, a 
licença de maternidade será de 3 anos, sendo 
que pais e avós poderão tirar (a partir do 2P 
ano) no lugar da mãe. Na Polônia, Checoslo- 
vaquia e Hungria este sistema está se implan- 
tando, e seu significado sendo discutido. 

E muito contraditório. Por exemplo, pelo 
fato da licença não ser compulsória, as mães 
que têm uma atividade interessante (estudan- 
tes, acadêmicas, artistas, profissionais libe- 
rais, etc) tendem a preferir colocar suas crian- 
ças em creches. A educação do filho pequeno 
pela família e prática mais adotada entre as 
trabalhadoras manuais. E ai fica a questão 
sobre mecanismos reprodutores do sistema. 

Os trabalhos apresentados foram muito in- 
teressantes. A Biblioteca da Fundacão Carios 
Chagas (Av. Prof. Francisco Morato, 1565 - 
CEP05513-T. 211-4511)dispóedeumJogo 
completo. 

O trabalho que apresentei tem por titulo 
"O movimento de mulheres e a abertura poli- 
tica no Brasil: o caso da creche" e será publi- 
cado no número 51 (próximo) dos Cadernos 
de Pesquisa. 

Fúlvia Rosemberg 

0444 - SP - teodoro Sampaio 

CRECHES 

Poucas mas boas 
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São apenas 41 as creches em empresas em 
todo o Estado de São Paulo (só de indústrias 
meialúrgicas existem 15 mil!) Esse dado, ob- 
tido a duras penas pela Comissão de Creches 
do Conselho Estadual da Condição Femini- 
na, foi confirmado no i Encontro sobre Cre- 
ches no local de trabalho. 

Com a participação de i4 empresas, duas 
creches conveniadas, da Secretaria do Traba- 
lho e da Universidade de São Paulo, o En- 
contro foi dos mais produtivos, capaz de 
apresentar experiências como a da Latex. em- 
presa de São Roque em cuja creche as crian- 
ças ficam das 5 da manhã as 5 da tarde. As 
criancas de dois até cinco anos são levadas da 
creche para uma escolinha na cidade no pe- 
riodo da manhã. E, quando voltam, têm uma 
rotina bem semelhante a que teriam numa ca- 
sa: comem, dormem, fazem lição, assistem 
T V .  Outras empresas mantêm até mesmo 
transporte interno a fim de facilitar o aleita- 
mento. 

Mas, como não podia deixar de ser, foram 
muitas as denuncias de não cumprimento da 

legislasão que prevè que empresas com maiy 
de 30 trabalhadoras devem manter creches. I 
- "A lei e burlada - disse Maria Malta 

Campos, da comissão de creches do Conse- 
lho - através de coniènios fantasmas das 
empresas com creches particulareí. Não ha 
fiscalização efetiva e,  mesmo se fiscalizadas, 
as empresas não são autuadas, pois na0 há 
órgão que ordene as infraçòes." 

Criticado, e muito, tambéni foi o Serviço 
Social da Indústria (SESI) que, com a verba 
que opera - 2 por cento da folha de paga- 
mento de toda a indúrtria - bem que pode- 
ria estar implantando uma polirica de cons- 
trucão de creches, ao invés dos cur\inhoi de 
corte e costura. 

A CLT, longe de escapar, também foi alvo 
de duras criticas. A mais contundente delas 
safu da boca do empresario cristào Walier 
Idargo (Metalac Sorocaba), fã da creche de 
sua empresa (visita-a três vele\ por dia) que 
declarou: "Para a CLT, a crianca ja e eman- 
cipada aos seis meses." 

Q É UM ÓTIMO @bl@bio PRESENTE 
Use o cupom 

Assinar Mulherio é bom e barato. E 6 a melhor 
maneira de você resolver aquele presente com- 
plicado, de aniversário ou Natal. Ou receber 
você mesma(o), o jornal Fegularmente em sua 
casa, a cada dois meses. E facil. Só preencher 
o cupom ao lado. Ou simplesmente ir até qual- 
quer agência d o  banco Itaú, com o guia abai- 
xo. Voce deposita o dinheiro e já recebe o reci- 
bo de assinatura. Qualquer dúvida, veja as ins- 
truções no verso. 

ou o guia Itaú 

Oassinatura de Dassinatura de gassinatura de Ocoleqão de 
5 números 4 números 3 números 12 números 
(17 a 21) (18 a 21) ( i9  a 21) (nào esgoiado5) 
CrS 9.000 CrS 7.200 CrS 5.400 CrS IO.OiMJ 

especial sócio/a 
colaboradoría 
CrS 18.000 

especial sócio/a 
colaborador/a 
CrS 14.400 

especial socio/a 
colaborador; 
CrS 10.800 

Recibo de 
Banco itaii S.A. m Depósito 
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Papai Nicolau 
Aguardei esse dia com certa ansiedade. 

Não foi preciso anotá-lo na agenda. Logo 
que acordei sabia que algo de especial iria 
me acuntecer. Lavei-me cuidadosamente: 
lembro de me ter detido minuciosamente na 
inspeqào das unhas. Fiquei alerta ao menor 
resquício de odor que pudesse ser percebido 
como desagradável. Fensei na roupa que 
iria vestir: desisti de um macacão branco e 
opiei por uma saia. Nào sei bem se por 
comodidade ou feminilidade. 

No caminho fiquei ansiosa: iria acertar a 
rua, não iria chegar atrasada ... 

Toquei a campainha. Uma jovem 
simpática me atendeu. Fez-me entrar e 
subir as escadas. Levou-me diretamente 
para o quarto. As venezianas estavam 
baixadas e filtrava uma luz agradável. 
Sugeriu que me despisse. Mostrou-me a 
cama. Lembro de ter me deitado, colocado 
as mãos cruzadas por debaixo da cabeça e 
esperei. 

Uma voz masculina me saudou. Ouvi um 
tilintar de vidros e metais: uma sensação de 
frio percorreu minha vagina. Minhas pernas 
foram tocadas de leve. Novamente ouço 
barulho e agora uma sensação de calor. A 
porta se movimenta e a mesma VOZ 
masculina ressoou: 5: feira será entregue ao 
Dr. Noel. 

Ate agora fico pensando que cara terá 
esse homem, o medico que colheu material 
para o meu Papanicolau. (Maria do Céu) 

Finalmente! 
No ano passado, ao mesmo tempo que 

Mulherio saia de circulação, um novo 
boletim feminista entrava em campo. para 
levar adiante a campanha pela legalização 
do aborto. Trata-se do Sexo Finalmente 
Expliciio, que já está no seu número 4, mas 
que até agora Mulherio não havia 
mencionado. Nossas desculpas pela 
omissão. O endereço para correspondência 
i Casa da Mulher, R. Debret 23, sala 1316, 
CEP 20030, RJ ou Coletivo das Mulheres, 
Caixa Postal 3 3 1  14, CEP 22442, RI. 

Pirâmide racial 
A educação escolar das mulheres 6 um te- 

ma que vem sendo discutido desde que as fe- 
ministas passaram a questionar seu lugar no 
mundo. A medida que as informaçoes foram 
sendo recolhidas e analisadas alguns mitos 
foram caindo e novas explicações tentadas. 
Percebeu-se, por exemplo, que em vários pai- 
ses as mulheres tendem a frequentar mais a 
escola que os homens (em todos os niveis es- 
colares). 

Maravilha, afirmam os demagogos, ou 
partidários da política do avestruz, i$to prova 
que  nào há discriminação rexual. Bananinha, 
retrucam as feministas, é 56 olhar coni aten- 
ção para ver que exiçtem dois guetos estudan- 
tis: o das ciências exatas e tecnologicas fre- 
quentado pelos homens; o das humanaç9le- 
tras reservado as mulheres. Um que tem 
maior ibope no mercado de trabalho, isto é, 
maior prestígio e salário. O outro que vem a 
reboque: menos valorizado e com salários 
menores. 

Quando, porém, se acrescenta a essa dis- 
cussão sobre educação do brasileiro a ques- 
tão da cor, a situação fica complicada. É só 
olhar com atenção os dados da Pesquisa Na- 
cional por Amostra de Domicílios de l9F2. 
Aí é que se vê como é que o preto não está no 
branco, e se confirma a evidência: a escolari- 
dade no Brasil é privilégio de alguns grupos 
étnicos-raciais. Se não, confira os dados. 

Deu para sacar, não e? Só com equilibrista 
que esta pirâmide fica de pé! (Fúlvia Rosem- 
b e r g )  

SEM INSTRUÇÃO E 
MENOS DE UMÃNO 

lrancos 

’retos 
-_ _ _  9 ANOS ou MAIS DE INSTRUÇÃO- 

’ardos 

’retos 

Iíbano-brasileiros e católicos 
No segundo semestre de 1981 começa a 

correr um bochicho em São Paulo de que o 
goierno do estado estava em uias de implan- 
tar um programa de controle da natalidade. 
O bochicho tinha razão de ser: o Pró-Fami- 
lia, um programa de preocupações saniiarias 
relevantes - recomendava as mães da perife- 
ria que cortassem a grama de seus jardins e 
mantivessem as crianças afastadas da piscina 
- ganhava kombis, propaganda na televisào 
e, o que era mais importante, grandes quanti- 
dades de anticoncepcionais orais. 

O Pró-Familia não passou na Secretaria de 
Saúde. E teve que ser implantado através do 
Fundo de Assistência Social do Palácio do 
Governo, sob a responsabilidade direta de 
dona Sylvia Maluf. Uma grita geral de enti- 
dades de saúde e de mulheres conseguiu tam- 
bém frear o alcance do programa que dedica- 
va um largo espaço de sua apostila a explica- 
ção favorável da laqueadura de trompas e da 
vasectomia. 

Quando empossado o novo governo de 
oposição em São Paulo, uma surpresa! A do- 
cumentação sobre o Pró-Família desaparece- 
ra, levada na mudança da família Maluf em 
sua trajetória para o Planalto. 

A contribuição para um programa de pia- 
nejamento familiar - leia-se controle da na- 
talidade - mais curiosa no governo Maluf 
foi elaborada por Benedito Pio da Silva, 
membro do GAP-Banespa (GAP é grupo de 
assessoria e participação, mas também pode 
ser Grupo de Apoio ao Paulo). O Sr. Benedi- 
to Pio prop6s uma política de planejamento 
familiar urgente, argumerr ndo com 01 se- 
guintes fatos: 

“A manter essa tendência (de aumento da 
população negra), no ano 2wO a populaqão 
parda e negra será da ordem de M)%, por 
conseguinte muito superior a branca. E elei- 
toralmente poderá mandar na política brasi- 
leira e dominar todos os postos chave. A não 
ser que façamos como em Washington, capi- 
tal dos Estados Unidos, que devido ao fato 
da população negra ser da ordem de 6370, 
não há eleiçòes.” 

É bom lembrar isso, pra gente ver do que 
está escapando, com a derrota do PDS e a vi- 
tória do PMDB em São Paulo. 

Xi ... Acabei de me lembrar. A senadora 
Eunice Michiles pensa bem parecido com o 
SI. Pio. E acabou tancredando ... (E.L.) 

MULHERIO Solidário! 
Nossa solidariedade a Maria Amelia Gold- 

berg, que dia 7 de novembro foi exonerada 
da presidência da Fundação para o Livro Es- 
colar, cargo que ocupou desde abril do ano 
passado. Contrária ao uso do livro descartá- 
vel, apontando erros e imperfeições nos ü- 
vros didáticos, sua equipe de trabalho logo 
ganhou as antipatiasdos editores. A favor de 
um livro que retratasse uma postura de edu- 
cação democrática, não autoritária e não pre- 
conceituosa, também batalhou contra a dis- 
criminação da mulher nos livros escolares. 
Que a nova diretoria, que conta com Sílvia 
Pimentel e Tereza Neubauer da Silva, conti- 
nue na mesma linha. 

Mulher Dá Vida 
Cristina, Flora, Maria Angélica, Maria 

Otília, Sandra e Schuma formam o 
“Mulher Dá Vida”, um grupo que procura 
refletir sobre as mulheres enquanto 
produtoras e mantenedoras de vida, 
entendem que produção de vide vai desde 
menstruação, maternidade. até trabalho 
social, doméstico, cuidados com as 
crianças, velhos, etc. 

Já realizaram seu primeiro vídeo, 
“Prendas Domésticas”, e têm planos para 
muitos Outros, que pretendem apresentar e 
discutir com as mulheres. 

O endereço para contato e R. Cel. Mello 
Oliveira, 77314, CEP 05011, São Paulo, 
SP. 

A OAM - Organização Autônoma das Mulheres tem agora sede própria a 
R. Ribeiro de Lima, 344, sobreloja, conj, 11, CEP 01122, SP tel. (011) 228- 
1683. 

Instruções para Depósito 

Este depósito pode ser efetuado em qualquer aghcia do Banco Itaú, 
de acordo com a circular interna do Banco SC7. 

Se voc& não quiser recortar seu jornal para fazer a assinatura, 6 simples: vá 8 
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O que é a juventude? Esse 
“estado de ser” que vende 
“saúde” e Coca-Cola, vende a 
própria juventude, ou uma 
imagem dela, provoca 
espetaculares shows musicais - 
alô “Rock in Rio” -, vira tema 
para os próximos doze meses: 
“Ano Internacional da 
Juventude”? Quem são os jovens? 
Difícil dizer.. . A dificuldade para 
as definições - se é que tem que 
haver - e para cobrir o tema, 
talvez não se deva só aos meus 
próprios 21 anos, mas a incerteza 
do que é “ser jovem”. NOS 
limitamos aos que têm até 25 anos 
e, sem a pretensão de traçar um 
perfil do jovem brasileiro, como j á  
fo i  feito, de forma estereotipada, 
na imprensa, preferimos saber o 
que pensam alguns jovens: Gilda 
Pompéia, José A.C.L. e Nasser 
Zakr, en\olviaos com a política 
em diferentes níveis; Thais 
Kreimer, uma super motoqueira; 
Patrícia Castellani, uma jovem 
mãe; Nildo Ferreira, um breaker; 
Marcos, um ‘novo roqueiro’; e 
Sandra Coutinho, da banda ‘‘As 
Mercenárias’¶, ‘vanguarda urbana’ 
musical. A s  idéias estão soltas. OS 
jovens, nas ruas. Aqui, um 
recorte. 

~ -*”r< 

Ivany Buzzo J 

C c: 

ovem: “do latim juvene. Que está 
nos primeiros tempos da existhcia. 
Que, a inda  tem o vigor d a  
mocidade”. Brasil. Jovem “pais do 
futuro”. Futuro que vira presente 

ue vira passado que vira ... Pra onde 
i.ii o \ igor da mocidade? Onde esta a voz da 
;u\eniiide? A voz. da maioria. que se cala na 
falta de espacos, numa sociedade, não só pa- 
triarcal. mas antagonicamente “juvenil”. 

A juventude parece ser a principal inimiga 
do poder. Houve em 68. Jovens tomando as 
ruas do mundo em protesto pela vida. Mor- 
tes. 

No Brasil, contra o grito: “abaixo a dita- 
dura”. tropas de choque. gás lacrimogênio. 
prisòes. A15. C o m q a  a reinar o silêncio. 

19R4. No Uruguai. a juventude toma as 
praça\ pela restauracão da liberdade demo- 
crática. No Brasil, amarelo, o jovem também 
<aiu as  ruas pelas diretas. pelo direito de vo- 
tar (pela primeira vez) para presidente. Presi- 
dente que, se por lei não pode ter menos de 
35 anos, na prática nunca tem menos de 50. 

Apesar disso, os jovens não estão tão aiie- 
nados politicamente quanto faz parecer a mi-. 
dia e quanto deseja o sistema. O que prevale- 
ce mesmo e o descrédito total. Quem conse- 
gue acreditar em algo? E dai, um certo desin- 
teresse de alguns: “Eu acho importante. mas 
não p c t o  ... o importante pra eles (os politi- 
~ ( i v  e ganhar dinheiro”. 

Mas nem todos são desinteressados. Nasser 
Zakr. de 24 anos, integra o Movimento Brasil 
Futuro. que apóia a candidatura de Paulo 
Maluf a presidência. Gilda Pompéia. é uma 
vereadora gracinha do PMDB de Cotia, que 
tem 23 anos, e acabou comprando uma briga 
com o prefeito, também do PMDB. por resis- 
tir .i instalacão de mais indústrias numa re- 
gião de terras cultiváveis. Virou a “vereadora + 
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E u  acho que o paraisri tem que ser construido 
aqiii memo.’. 

ídolos e gurus 

Sc “Deus está solto” como declarou Cae- 
tano Veloso no final dos anos 60. os mitos 
de<ia geração. por Tua vez. estão ocultos. Ou 
perdidos em alguma e.;quina do passado. Jo- 
se dt7 que seus mifos dançaram quando ele 
aprendeu a confiar em si. Mas já existiram. 
Pele, Che Guevara, Fidel Castro e Trotcki. 
Para o jovem malufista nada mais natural do 
que ter Maluf como mito, “representante de 
uma nova era”. Ao lado do “grande demo- 
crata Abraham Lincoln” e do papa João 
Paulo I I .  Patricia considera Chico Buarque 
um mito. “porque as canções, as coisas que 
ele escreve me dão uma puta experiência. um 
enriquecimento cultural, mas eu não vejo que 
tenha que existir mitos”. Essa também é a 
opinião da Sandra. que diz não ter e “quan- 
do pinta alguma coisa assim, eu tento lutar 
contra. porque o que acontece é que todo 
mundo é muito imagem ... Não sei porque to- 
do mundo precisa de um guia. Acho que pre- 
cisa e acordar pra agir mesmo”. Perfeito! - 
Mas se o mito tem o caráter estagnante de fa- 
zer vocé ficar babando enquanto o mundo 
corre louco, se ele não passa de mera criação 
do sistema, tem também o lado da fantasia, 
como diz Gilda Pompéia: “o racional está to- 
mando muito conta da fantasia e do emocio- 
nal. A existência do mito, a existéncia da fan- 
ta5ia é uma coisa importante pra te ajudar a 
reviver. a florescer“. De todo jeito, indepen- 
dente da sua funç8o. a constatação é eviden- 
te: não há mitos. Nn máximo idolos ... 

Chico Buarque. Caetano e Gil. são as pre- 
ferèncias de Nasser, que como nacionalista 
confesso so dar valor musica brasileira, que 
considera riquissima. Nildo gosta de ouvir 
break: Bufalo Cirls, Eletric Boogies”, África 
Bambaataa e Maicolm McLaren. Gilda nun- 
ca tramou muito ouvir música, prefere can- 
tar. e gosta muito do silêncio. Sandra escuta 
iudo. mas gosta de coisas esquisitas, “que 
despertem alguma coisa, que traga informa- 
@o nova”. Thais. Jose e Patricia tambem 
ouvem tudo. “pode ser uma música do 
Blitz”.  “musiça clássica: Haendel e 
\iialdi”. “new \%ave pra dançar”. mar as 
preferéncias ficam por conta de Chico. Eg- 
herto. 16 Borges. Beto Guedes, Milton Nas- 
cimento. Hermeto Pasco al... 

livros e filmes 

A literatura não mobilia tanto, seja por 
falta de tempo. disciplina, ou simplesmente 
por uma questão de preferência. como no ca- 
so de Gilda que gosta mesmo e de gente: 
”odeio a solidão ... acho que eu troco um 
pouco esse negócio (música. livros) por um 
bom papo”. Mesmo assim cita Femando 
Pessoa. Maiakovski. Machado de Assis e 
Tomas Mmn. Patricia. por exemplo. ja lê 
“qualquer coisa, mesmo quando as pessoas 
falam que é uma droga, quero ler pra saber se 
e uma droga mesmo”. Suas preferencias são 
mais os politicos e. do que leu recentemente o 
que mais marcou foi “Nós”. do dissidente 
sovietico Zamiatin. Jose está lendo Loyola 
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direto i tambem muita literatura iatinoameri- 
cana: Borges, Vargas Liosa. 

O cinema deve ser a nova paixão dos jo- 
vens. Quem foi a Mostra Internacional. aqui 
em São Paulo, pode ver. Senão. basta ir aos 
cinemas e cineclubec para constatar. Patricia 
acha que o filme tem que questionar, “eu 
quero assistir um filme que me traga alguma 
coisa. Pode ser polifico ou da relasão entre as 
pessoas. Eu me ligo muito nisso.” Furyo, foi 
um filme que pirou sua cabeca. Gilda revela 
um fanatismo: Herzog, “pra mim, um 
Deus!”. Blsde Runner e Apocalipse Now fo- 
ram oc filmes mais marcanies para Sandra. 
Nasser cita Costa Gravas; dos nacionais tenta 
lembrar o nome de Prn Frente Rrssil e diz 
que “os filmes daquela japonesa” ITizuka 
Yamasaki) são excelentes. O José diz estar 
acompanhando pouco o cinema por falta de 
grana. mas suas preferências são os nacio- 
nais: Denoy de Oliveira, João Batista de An- 
drade. Tiruka Yamasaki e Ana Carolina, 
“que eu gosto muito, ela mexe com um as- 
sunto que pouca gente mexe, que é a sexuali- 
dade feminina” ... 

e a mulher? 

A visão que o jovem tem da mulher está 
muito influenciada pelos meios de comunica- 
ção. O feminismo não é visto com preconcei- 
to por se tratar de “um fenômeno assimilado 
pela sociedade”, como observa Felicia Ma- 
deira, pesquisadora da Fundação Carlos 
Chagas. Isso talvez explique a posição do  Nil- 
do, que acha que a mulher perde totalmente 
o valor se transa antes do casamento. mas re- 
conhece a importância de se lutar pelos mes- 
mos direitos do homem, porque acha que 

Y 

“tanto negro, branco, japonès, qualquer um, 
de todas as raças. homem e mulheres, fodos 
têm os mesmos direitos”. Nasser Zakr acha 
que a mulher “deixou de ser aquele objeto e 
hoje ela praticamente esta conseguindo a sua 
satisfação maior, de igualdade, quer dizer. 
praticamente. porque ela ainda não conse- 
guiu. mas está se esforçando e nos estamos 
sentindo que  a mulher tem toda 
capacidade”. O José acha que atualmente. 
“principalmente a mulher de classe média tá 
a cada dia ocupando mais espaços e dando 
uma sacudida no homem ... que Fempre teve 
acostumado a ter um domínio total do espa- 

ço”. Para Sandra a batalha tem que se dar é 
no espaço doméstico. “batalhar no conceito. 
na criação de como o cara e criado ... Quan- 
tas discussaes conjugais existem que nunca se 
resolvem, porque um homem nunca entende 
o que uma mulher passa. Nunca vi um ho- 
mem que entendesse os problemas que a gen- 
te passa, as loucuras...”. Loucuras. Ela acha 
que “a luta tem que ser geral mesmo .._ não 
se pode ficar só na coisa especifica, o negro, a 
mulher...”, mas reconhece que as mulheres 
estão trazendo coisas novas ‘‘que estavam 
submersas, coisas de cnatividade”, pnncipal- 
mente na área da música. “e bom ouvir ban- 
da que tenha, pelo menos uma mulher. Já en- 
cheu ver só homem”. Patricia acha que a 
mulher está num “processo gradual de desen- 
volvimento e igualdade: principalmente na 
nosya geração não tem muito machismo, ele 
se dá mais e na relação afetiva”. Já Gilda 
Pompéia não vacila: “a muiher é o agente re- 
volucionário, na sociedade é sempre ela que 
revoluciona”. 

Em 1976 explode o punk. O quartel gene- 
.al e a arisiocratica Londres. Principais ban- 
ias: The Sex Pislols. The Claih. Excessos 
ior todos os lados, que culminam com a 
norte de Sid Vicious, vocalista dos Pislols, 
ior uma overdose de heroina. 1979. O punk 
:stá morto? Surgem novas bandas. Em I981 
1 movimento ressurge com força total. Da 
Inglaterra para o mundo. No editorial da re- 
tista “Punk’r Not Dead”. citado no livro de 
4.Bivar: “O que é Punk”, Gary Bushell dá o 
om do movimento: "...contras hipocrisia, a 
:omplacência, o conformismo, o tédio e con- 
ra um mundo baseado em pompa e privilé- 
:io, no qual o jovem tem pouca chance de 
nanifestar-se e o jovem das classes mais bai- 
;as menos ainda.” A tanica é a revolta. A 
)olitica. o anarquismo. 

No Brasil, leia-se São Paulo, os primeiros 
egistros são de 78, mas o grande boom será 
‘m 82. Algumas bandas: Inocentes, Cólera, 
iuburbanos. Exterminio, Banda Sem Nome, 

Skizitas (estas duas iiltimas de mulheres). 
Novembro, 1984. Tina, da Banda Sem No- 

me, procurada pelo Mulherio para uma en- 
trevista. nega-se. “Os punks viraram new wa- 
ves. Não tem mais nada a ver falar de punks 
agora...”. 

Para Sandra, da banda “As Mercenárias”, 
o punk veio como uma identiiica@o, “as 
pessoas se expressavam naturalmente daquele 
jeito. O preto e uma coisa de luto mesmo, de 
reação. O rasgado é uma coisa real que você 
vive, então por que não viver rasgado?” 
Quanto A possibilidade das bandas terem vi- 
rado new wave, coisa que realmente aconte- 
ceu na Europa, em 77. com algumas bandas 
punks. ela não vacila: “O que eu acho que 
aconteceu foi que eles não souberam dar a 
volta por cima. Porque com o tempo tudo é 
ahsorvido pelo sistema. Então, o punk foi 
absorvido como moda, foi engolido, e hoje é 
vitrine do Mappin, sei l á  o quê”. 

Dos punks damos uns passinhos para os 

breakers. Em comum: o fato de que ambos 
nasceram na periferia dos centros urbanos, 
Estados Unidos, 1969. James Brown inter- 
preta ’‘Get on lhe Good Fool”. 1970, gangs 
nas ruas do  Bronx entusiasmadas com a dan- 
ça de Brown, trocam a briga pela dança. Nas- 
ce o break. São Paulo/Rio de Janeiro, 
1983184. A onda break toma conta das ruas 
ganha abertura da novela Partido Alto, na 
Globo, uma revista ‘especializada’. Bmk.e 
concurso no programa do Chacrinha, invade 
os shoppings centers, danceterias, faz apre- 
sentações junto com astros da MPB, comer- 
ciaisparaa TV, ensaia seus passos nas 
academias de dança e tém até um programa 
na TV Record: (RJ) “Video Break”. 

Para o grupo “Funk Jr”, de São 
Paulo, os Estados Unidos estão em primeiro 
lugar na dança e o Brasil, talvez, em segundo. 
Aqui, tudo comwou com o filme “Flashdan- 
ce” e os videos que passam na TV ... ( I  B) 
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encontros, dois em São Paulo e 
outro no Rio. 
Um deles, no convento das 
irmãs de Jesus Crucifcado de 
Itapecerica da Serra/SP, foi  o 
I: Encontro Nacional sobre 
Saúde da Mulher, com gente de 
19 estados. As feministas que 
organizaram j á  estão abrindo a 
boca do trombone há muito 
tempo, não vão fechá-la tão 
fácil: as Casas da Mulher do 
Grajaú e da Bela Vista, o 
Serviço de Orientação da 
Família (SOF), o Coletivo 
Feminista Sexualidade / Saúde e 
o Centro Informação Mulher 
(CIM), todos eles de São Paulo. 
E as 150 pessoas que vieram 
mostrar o que andam fazendo, 
deixaram o encontro com ânimo 
m a  apitar ainda mais. Dê só 
Úma 8lhada. 

Simonetti 
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Eliane 

- 
A oficina de saiidr mental dil C asa da Mulher 

Irmã Irene 
Num quarto pequeno, doze mulheres 

deitadas em almofadas, colchonetes, 
acabam de fazer um relaxamento se pre- 
parando para o auto-exame ginecologi- 
co, organizado pelo Coletivo Feminista 
Sexualidade/Saúde. Quem quer come- 
çar? A primeira que se apresentou, uma 
mulher mais velha que todas nos, aquela 
cruz no peito me intrigando, foi tirando 
a calcinha, observando atentamente as 
instruções de como colocar o especulo 
na vagina. irmã Irene, da paróquia de 
São Felix d o  Araguaia. Goiás, quebrou 
alguns tabus meus: “Vim pra este en- 
contro aprender o miximo de coisas pa- 
ra ensinar as mulheres da minha comu- 
nidade. E só vou aprender fazendo em 
mim mesma, participando em todas as 
oficinas do encontro”. Cumpriu a pala- 

do Grajaii irnhalha estrrci~tipin com P danp.  

Fernanda 
“Estou cansadissima porque estou me 

mexendo inteira. Ontem fiz o grupo d o  
SOS-Corpo de Recife, que me fez mer- 
gulhar em mim. A proposta era de cada 
participante esquecer que era profissio- 
nal de saúde e se pensar como pessoa, 
como mulher, como vive sua sexualida- 
de, representando seu corpo, ou parte 
dele, usando massa de modelar. Eu fui 
nessa e vivi toda a dificuldade de falar 
dos meus tabus, dos modelos de relacão 
ideal que me influenciam, etc. A dificul- 
dade não foi so minha, foi do grupo to- 
do que achava mais fácil falar das ou- 
tras, das mulheres. Depois engrenamos. 
ficamos quatro horas discutindo. E im- 
pressionante nossa riqueza de produzir, 
criar coisas novas“. Fernanda, do Rio 
de Janeiro. economista oue agora traba- 

Deixar os seios tomando sol da manhã 
(não mais de cinco a dez minutos por 
dia), durante toda a gravidez e amamen- 
taçào. e õtima soIuç30 pra evitar racha- 
dura de mama. O calor vai alargando os 
canais mamárioí e o leite corneva a es- 
correr, como mhgica. Ainda mais se a 
geme massagear o seio com o coiostro, 
que e oleoso, protege a pele, é ate bom 
pro rosto. pra conjuntivite! Lavar o seio 
com chá de fidigosa antes do sol também 
e uma boa pedida. A noite, um emplas- 
tro de confrei, misturado com óleo de 
amêndoa tambem combate a rachadura. 
O banho de sol da até pra fazer em prata 
publica. enquanto o nenê mama num 
peito, o outro toma um pouquinho de 
sol, ninguém vai reparar. 

Assim Eliane resumiu sua experiência 
na maternidade do bairro de Costeira, 
Florianópolis, que comqou com três 
mulheres. “O número foi crescendo e 
chegamos a dez mulheres que iam pro 
jardim do hospital dar banhos de sol nos 
seios. Depois de oito meses, quando a 
experiência comeqou a ficar boa mesmo, 
fui transferida para o plantão noturno”. 

Margarida 
As prostitutas de inhambupe, Bahia, 

“escravas” do dono do salão, são com- 
pradas ou trocadas nas cidades vizinhas, 
e substituidas por nova leva a cada seis 
meses. quando já estão gastas ou muito 
usadas. Em troca de alimentação ape- 
nas, são obrigadas a satisfazer todos os 
desejos dos clientes. Um deles: estuprar 
a menina de três meses oue a mãe carre- 

vra. lha com saude da mulher. - ga pro quarto de tratiaiho porque não 
tem aonde deixá-la. Margarida, da Pac- 
toral da Terra de Bahia. está Dcnsando 

Alternativo e oficial, eis a questão 
Estes relatos mostram o caráter inovador, 

educativo, contra o autoritarismo do poder 
médico e de resgate do saber popular, que a 
maioria das experieiicias alternativas apre- 
sentam. 

Uma das dificuldades dos grupos autõno- 
mos diz respeito ao financiamento. que a 
maioria ainda não tem. Batalhar por ele C im- 
portante, a autonomia dos trabalhos não vai 
dancar por causa disso, foi uma das conclu- 
soes do encontro. 

Por outro lado lambem as experiências no- 
vas que estão acontecendo dentro da rede de 
saúde pública em alguns estados como São 
Paulo. Goias. Pernambuco. elc, esbarram 
em algumas dificuldades. No\ centros de saii- 
de de Goiinia. que ecião reorganizando cs 
srwi;n\ de aiendimeni» B muliier ~ i a i . i  1 1 : i -  
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- feministas ou não -as atividades que vêm 
desenvolvendo ha  anos, conduziu por enem- 
pio a realizaçáo do Encontro sobre Praticas 
Educativas no Cuidado da Saúde da Mulher, 
no Rio de Janeiro, em outubro. Quem orga- 
nizou foi o Ministério da Saúde (PAISM) e o 
Programa Regional Mulher no Desenvolvi- 
menio (da UNICER. 

Fato semelhanie se deu no I!’ Enconiro de 
Saúde da Mulher da Zona Sul de São Paulo, 
promovido pela\ Secreiarias Municipal e Er- 
tadual de Saúde. Conselho Estadual da Con- 
diçào Feminina e União das Mulheres da Zo- 
na Sul. OF dois secret.irio\ presentes. João 
iunes e Jose Guedes. depois de responderem 
a perpiiniaa como “mulher  pode iransar 
memiraiado? rem que lzwr a w w l a  drpoi, 
dn rela<aii?”. adiantaram qur ”a prcíído 

em criar uma creche na zona. “o problc- 
ma e conseguir financiamento pra isso, o 
pessoal acha que esse trabalho deve ser 
voluntário”. 

Iheres na elaboracão, execução e fiscalização 
dos programas relativos A saude da mulher, a 
Iircalizaçao e interferència pelos grupos de 
mulheres nos serviços de planejamento priva- 
dos, inctalados com o aval do governo, edu- 
cacão 5exual para toda populacão. a recupe- 
ra(ão do saber popular. individual e feminis- 
ta. contra a excessiva medicalizacão, em fa- 
vor da revalorizacão das formas naturais de 

bre o aborto foi assinado por muitas partici- 
~anles do encontro. h o b e  a dirnnunaliza- ‘A 

socio-médicas gerais. Também faz outras su-  
geiiaeh. lima delas que se aprerentem atravts . 
d r  drpiitadn, lar) e vereadom (as) projetos 

I ,  . > , i c  .. ,a;> 

i . -  ;,..a . - . ; * ‘ A  .: ‘.:>,.:.*“.‘b,+,.a’ ’, 

_ .  , n_.I 

ter wewi ao. doiumenioc ou iíiiornnCúr,.‘ 
b%tc entrar em contato com CT ?rupoi d a  Enquanto oencon:-o ~O!EYB, farta venda 0% 
coordenação. obrns teóricas ao lado de objetos prb.uea. 
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Q 
usam uni t 
getais mac 

U 
indi,is bororo trocam a faixa 
marrom com que recobrem a 
vulva por uma faixa preta. E 

ipo de absorvente de fibras ve- 
ias. Neste ueriodo deixam de 

-- 
ando ficam menstruadas. as 

Feaiiza; algumas ativi‘dades, como fazer’ 
cerâmica, e descansam mais. 

As brasileiras das cidades tratam de 
grudar seus absorventes nas calcinhas e 
ajeitá-los bem para que a menstruação 
não seja notada. E, se trabalham fora de 
casa, tratam de trabalhar normalmente. 
como se nada estivesse acontecendo. 

Numa cidade como São Paulo, há 
apenas 30 ou 40 anos, não era raro ver 
mulheres na rua com manchas de sangue 
mentrual na roupa. Era a maior vergo- 
nha. Ninguém falava sobre mestruação. 
As moças não tinham coragem de lavar 
suas toalhinhas nem na frente das irmãs, 
que dirá na frente da mãe, do pai ou dos 
irmãos! 

Mas até ho jèa  mestruação é tabu. 
‘I- Ao invés de comemorar a chega- 

da da menstruação numa jovem - o que 
atesta que seu corpo funciona perfeita- 
mente - o que se faz em geral e enchê-la 
de temores e advertências” - afirma 
Cecilia Cardenal. pioneira em educação 
Fexual na América Latina. 

‘ I -  A mesntruação ainda hoje é vista 
como um “incômodo”, uma coisa cha- 
ta, ponto negativo da feminilidade” - 
afirma o ginecologista Nelson Vitiello, 
com base em sua experiéncia clínica. 
, O sangue que é sujo 

Associada a uma sujeira tipicamente 
feminina - quem assistiu ao filme de 
Nagisa Oshima, Império dos Sentidos, 
deve ter-se arrepiado no momento em 
que o homem introduz o dedo na vagina 
da amada, o dedo sai vermelhinho e bri- 
lhante de sangue menstrual e ele chupa o 
dedo. Ninguém se chocaria se a moça ti- 
\ e ~ $ e  cortado o braço e ele chupasse o 
sangue, ajudando a cicatrizar o ferimen- 

só dura três dias.” 
tro dado revela como a noçào de sujeira 
esta vinculada A genitalidade feminina: 
apenas 13,l por cento das entrevistadas 
não, se lava depois de ter relações se- 

O corpo para o lucro 
Apesar de ainda restrita, a discussão 

sobre menstruação vem ganhando espa- 
ço na literatura médica, na imprensa fe- 
minina. Um dos temas prediletos nos Úl- 
timos temoos vem sendo a Tensão Pré- 

xuais. 

truação, fingir que ela não existe. Os pa- 
ninhos e toalhinhas de antigamente eram 
para estar em casa, trocar a cada POUCO. 
Estar na rua e trabalhar fora foram mu- 

tas mulheres, aqui no Brasil, continuam 
usando paninhos, papel higiênico e até 
jornal, segundo relatos. A maioria das 
mulheres também continua tendo muito 
pouca informação sobre seu ciclo. 

Se os absorventes não são para todas 
as bolsas, seus anúncios são mais “de- 
mocráticos” - atingem quase todas as 
mulheres. Apresentados nas páginas de 
revistas e na televirão, fazem desapare- 
cer nossa oroverbial suieira. devolvem 

Menstrual: um quadro de sintomas - nossa pureza perdida, Gorque com eles 
que varia da dor de cabeça ao inchaço, danças que exigiam absorventes podemos usar roupas imaculadamente 
irritabilidade, etc - responsável, em Para recolha do sangue menstruaL As brancas. Nos anuncios predominam o 
parte, segundo algumas pesquisas, por mulheres mais Jovens foram adotando branco e o azul e - reparem so - não 
acidentes automobilísticos, homicidios e 0s absorventes industrializados. há nenhum tom avermelhado. (Até mes- 
suicidios realizados por mulheres. E eles são formados de plastico moli- mo naquele comercial que mostra o 

Essa tal de TPM (pois é, já  ganhou até nho e aquecem tudo embaixo, favore- quanto o absorvente absorve, lembram? 
sigla) so entrou em cena, não em função c e d o  a reprodução de germes, Produ- O teste é feito com tinta de caneta, em 
do bem-estar das mulheres, mas porque 2m-h um cheiro estranho, mistura do associação com um mata-borrão, a 
nos Estados Unidos se constatou um cheiro do sangue menstNal com Os menstruação seria um borrão que man- 
prejuizo anual da ordem de 5 milhões de “Perfumes” dos absorventes ditos per- cha o mund 
dolares atribuido a queda de produtivi- fumados. Mas a Última moda mesmo 6 N~~ os 
dade das mulheres que, durante dez dias usar absorvente colante todo dia, fazen- 
num mês, apresentam sintomas que as do desaparecer no papel todas as cores, A ControVerSia ’Obre Os absorventes 
impedem de trabalhar normalmente. texturas, perfumes e gostosuras das gos- hoJe envo‘vediversasorientações de saÚ- 

Ou seja, agora existe uma investida minhas e IiquidinhoS que as mulheres b ~ ~ ~ ~ ~ ~ i ~ ~ s . ~ “ d : o l ; ~ ~ o ~ ~ ~ ~ ~ o  2: 
para tratar (em termos médicos) de sin- Produzem durante 0 Ciclo. 
tomas que têm que desaparecer. ~ ã o  se Essas modernidades todas são para fende a 
trata. portanto. de reconhecer um peno- quem Pode gastar, em média, 7 mil Cru- “seu USO e m a i s  fácil, inócuo, protege 
d o  em que a mulher passa por zeiros por mês com esses produtos. ~ u i -  melhor, “0 lrrlta 0s genitais externos, 

enquanto o externo aumenta a tempera- 
tura local, produzindo irritações.” fisicas a serem respeitadas, em termos de  

Tania das Graças Santana, ginecolo- atividade e alimentação. 
gista, aconselha a alternãncia dos dois ti- E evidente que assumir a menstruação 
pos de absorventes. “Como eu mesma como uma especificidade feminima im- 

do 

to... 

450 entrevirtadas com vida 

mucosa protetora, quan- 
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to pela indesejável retenção das toxinas. 
Em diversas partes do  mundo mulhe- 

res que criticam a excessiva ingerência 
médica sobre seu corpo propõem a con- 
fecção domestica de absorvente. Com 
algodão, paninhos e at? ervas como a ca- 
momila, indicada como calmante nas ir- 
rirações da vulva. Nada de plástico, nem 
de trapo industrializado. E quem quiser 
o ahsorvente fixo na calcinha. pode usar 
a fita crepe. 

Menstruação é modernidade 
O debate médico não se fixa apenas 

no absorvente. Vai muito mais longe. O 
pesquisador em ginecologia e ohstetri- 
cia, Roger Short da Universidade de 
Edimburgo, afirma que a menstruação, 
tal como 6 vivida hoje pelas mulheres, 
não é nada natural. Até uns duzentos 
anos atrás, segundo ele. a mulher come- 
çava a ovular bem mais tarde, lá  pelos 18 
anos de idade. 

As mulheres prolongavam o aleitamen- 
to como método anticonceptivo natural, 
o que provocava amenorréia (ausência 
de regra<) durante um longo tempo. 
Comparando com a situação de hoje, 
em que a mulher menstrua dos i 3  até 
perto dos 50 anos. Short afirma que as 
mulheres não estão geneticamente adap- 
tadas para enfrentar tanto sangramento. 

Assim, ele avalia as cólicas, mal-esta- 
res, depressão e tensão pré-menstrual 
como resultados diretos da “anormali- 
dade” dos constantes ciclos menstruais. 
E sugere que as perturbações do com- 
portamento são consequència de uma 
ação hormonal não prevista pela Natu- 
reza sobre o sistema nervoso central e 
também uma consequência das dores 
uterinas e d a  constante presença de pros- 
taglandinas a nível uterino (coisa que an- 
tes não era frequente). 

O fim da regra mensal? 
O câncer de mama e o câncer do  colo 

do  Útero são apontados por Shon como 
prováveis resultados desta deformação 
biológica causada pelos novos costumes. 
Esta visão de Short se aproxima da expe- 
riência clinica da médica homeopata Lu- 
ci Toqueci para quem há sinais de mu- 
dança na fisiologia feminina como pe- 
riodos mais curtos de gravidez, maior 
quantidade e variedade de doenças nos 
seios, nos ovários e no útero. 

Short propõe a criação de anticoncep- 
cionais não esteróides (só progesterona) 
que permitem longos períodos de ame- 
norréia,tentandoreaperar o que a civili- 
zação destruiu, ou seja, a possibilidade 
de manter os ovários e o útero em repou- 
so enquanto não se deseje a fecundação. 

Luci Toqueci aposta numa evolução 
natural. Ela não se surpreenderia se os 
ciclos menstruais se tornassem gradati- 
vamente mais longos, adaptados aos no- 
vos ritmos de vida. E pergunta: “Afinal, 
será que a sobrevivência da espécie, nas 
condições atuais. precisa mesmo que ca- 
da mulher garanta doze oportunidades 
anuais de reprodução?” 

As ideios do dr. Roger Shorr foram desenvolvi- 
dos em váriaspexquisas e oprerenrodas no livro “O 
fato feminino ”, coordenado por Evelyne Sullemr. 
fiz artigo foi cornenrado por Anil; Elios, no re- 
vfsra mrrrrono Fem de ourubro/novernbro de 
1984. 

A msguisu do dr. Nelson Viriello sobre Higiene 
genirol feminina foi publicodo no reviria Feminn, 
de seremhro de 1983. 

O incômodo da impureza 
Nida é o tratado do  Talmud Torá 

sobre menstruação, Esse livro resu- 
me as idéias da cultura judaica sobre 
o assunto. E ai que estão as raizes da 
cultura ocidental em que vivemos. 

“Nidá significa separação e tam- 
bém a mulher menstruada a quem se 
proibe toda e qualquer relação de 
intimidade com o marido, até que se 
realize sua purificação através da 
imersão ritual.“ 

De acordo com a Biblia. são fon- 
tes de impureza os cadáveres, os le- 
prosos e as secreções ou sangramen- 
tos dos órgãos sexuais humanos. A 
mulher é considerada impura ainda 
por mais sete dias após o término da 
menstruação e seu estado de impu- 
reza pode transferir-se a objetos. 
utensilios, roupas e pessoas. 

No judaísmo, a punição pela vio- 
lação dessas leis consiste no desliga- 
mento do  povo de Israel, uma espé- 
cie de excomunhão que da bem a 
medida da importância desses pre- 
ceitos. 

O período de separação da mu- 
lher começa antes da menstruação e 
dura até após a purificação. Na épo- 
ca prevista para a menstruação, a 
mulher deve examinar-se introdu- 
zindo na vagina um paninho branco 
OU algodão. Assim que surgir qual- 
quer mancha avermelhada. deve co- 
municar o fato ao marido e a partir 
dai, evitar qualquer contato fisico, 

qualquer carinho, evitar aié pairar 
objeto5 ao marido. 

Nos cinco dia\ (ou mais) da mens- 
truação a mulher permanece em es- 
tado de impureza. O\ sete diar após 
a impureza são dias de limpeza. Pa- 
ra verificar se o Iluxo acabou mes- 
mo, a mulher deve enfiar de novo o 
paninho na vagina, em horários de- 
terminados. Se acabou. deve veqiir 
roupa de baixo branca, como prova 
do  periodo de limpeza. E botar len- 
çóis brancos na cania. 

Na noite do  sétimo dia vem o ba- 
nho ritual purificador. numa ba- 
nheira especial chamada mikve. 
Uma outra mulher deve supervisio- 
nar o banho para verificar se todo o 
corpo foi coberto pela água. Na 
mesma noite o casal deve (atenção: 
não é pode, é deve) recomeçar suas 
relações sexuais. 

Segundo os rabinos, esse periodo 
de separação do  casal serviria para 
evitar os abusos causados (!) pelo 
excesso de intimidade e para afastar 
o tédio e a desarmonia. E também 
para que o homem não olhe para a 
mulher como objeto sexual a seu 
dispor ... 

CYNTHIA 
Lúcia Villares 

Após menstruar 
SOU generosa em atos exteriores 
propícia a arriscar tudo que tenho. 
Pontadas despertam meu seio, 
o vento da rua é quente 
e amar é conquista, 
O ISP dia passa sem que eu 
perceba. 

Depois, 
sou propensa a provisão 
e a placenta. 
O corpo desce rente a terra, 
inflamado de dor. 
Amar é reconhecer 
um grão de milho, 
essas coisas túrgidas. 

~ i i ~  Villores C p o m .  o t m w  dt I’opor de Anjo ipoc- 
tmu.~), &d. do Amor. John l.ennotn no &u com diaman- 
,e$, !31. Emdrense. i.uo lua P 0 Rio 1 o cnfm iinlonro- 
iirvmtr). I?/. Eru.dwnrc. 
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E os homens, como é que transam o “paquete”? 
José Carlos Lopes, medico sanitarista 

de Campinas trabalha com educação se- 
xual junto a jovens e a mulheres. Na 
época do  primeiro namoro, desinforma- 
dos ele e a namorada sobre práticas anti- 
concepcionais, a menstruação represen- 
tava o sinal verde. “Se alguma coisa des- 
cia, a outra não podia subir. E assim ca- 
da menstruaçào era uma festa, não ha- 
via a preocupação com a gravidez.” 

José Carlos reconhece que para os ho- 
mens resta muito a aprender, pois é difi- 
cil “ler desejo e não poder parir. nào po- 
der carregar um filho na barriga, não 
poder  d a r  o seio e não  f icar  
menstruado.” 

A entrevista que segue ja traz outra 
experiência. É de João Caldas Filho, fo- 
tógrafo, com 21 anos, que deu o depoi- 
mento a Aninha Figueiredo. 

O que você pensa ds  menslruaçáo da 
mulher? 

Nunca penso nesse assunio. Só quan- 
do  transo com uma mulher mensiruada. 
Ai entro em contato com a menstruação 
da mulher. Eu tinha urna imagem de que 
não se devia transar com as mulheres 
quando esiavam mensiruadas porque 
elas mesmas avisavam ou previniam que 
não podiam transar. Se fosse uma pros- 
titula falaria diferente: “hoje não da, 
meu bem, estou de paquete”. E eu acho 
que tem varias mulheres que não gostam 
mesmo. E ai isso vai criando uma idéia 
negativa da coisa. Eu sempre tive a im- 
pressão de que eu acabava de ter um pra- 
zer mas parecia ferido, quando saia eu 
estava todo ensangüentado. 

E hoje como fica? 
Hoje isso mudou. Foi mudando quan- 

do passei a ter relacionamentos mais s i -  
rios, mais honestos. mais abertos. Então 

wrge a situação e o assunto é conversa- 
do, explicado e ai você vê que não é uma 
coisa ruim como falavam, como as pró- 
prias mulheres falavam. Agora eu não 
sei como seria essa situacão com uma 
transa passageira. Eu mudei essa ima- 
gem com uma pessoa próxima, eu não 
sei como reagirei com uma outra pessoa, 
pode ser que volte a sensação. 

Que sensaqão? 
De desconforto. Porque é uma coisa 

que até a nivel prático requer intimidade 
com a pessoa. Eu acho que mudar tudo 
isso não. depende só do esclarecimento 
do  homem, tem também o lado da mu- 
Iher, do  preconceito dela mesma. Por- 
que eu acho que é uma imagem que a 
mulher passa para o homem. Eu acho 
até que a mulher usa esse argumento co- 
mo desculpa quando não está muito a 
fim de ter relações. E ai o homem não 
discute, ele não costuma questionar. 
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“A história das 

ABRINDO AS 
FRESTAS 

Nos últimos anos vem crescendo de maneira relevante a literatura 
cientifica sobre a questáo mulher. Mas ainda são poucos os espaços 
abertos para uma história social das mul’ieres. Daí a importância 
destes três livros que, rompendo com os preconceitos que conside- 
ram o tema secundário, abrem novos caminhos no horizonte histo- 
riográfico e feminino. 

Isabel Alexandre 

mulheres 
foi escrita 

-pelos homens” - - 
disse Simone 
de Beauvoir. 

Sempre se 
falou de nós, 

D c ~ ~ ~ ~ ~  DE J wELLS CHAMPNEY 

Quotidiano e Poder em SBo Paulo no tar O lugar dessas mulheres na história: sobrevivência. Mulheres que, na necessi- 
Século XIX, de Maria Odila da S .  Dias, exiladas do poder, é certo, mas criadoras dade de “ajeitar as cousas do “O homem na pmV e a em 
Editora Brasiliense, 1984. de formas sociais próprias. dia-a-dia”. de imnrovisar a nrónria sn- -” 

Ao longo do livro que, pelo seu estilo brevivência, eram‘obrigadas ‘a enfrentar 
É intencionalmente com a questão d o  literário. está longe das exposições con- uma situação de permanente tensão e 

feminino, dessa diferença em nome da vencionais, vai-se mergulhando no coti- conflito: tanto no convivi0 forçado que 
qual se fez das mulheres escravas de sua diano dessas mulheres que “não eram mantinham entre SI. quanto nas formas 
propria natureza - sem passado, sem assalariadas, não tinham propriedade, de resistência que apresentavam As nor- 
historia - que Odila inicia o primeiro não gozavam de direitos civis, nem ti- mas municipais. 
parágrafo do livro: “O pressuposto de nham acesso A cidadania política.” 
uma condição feminina, idealidade abs- Eram mulheres pobres, brancas, es- Essa miséria urbana onde eram de- 
trata e universal, necessariamente cravas e forras que, na cidade de São sempenhados papéis informais por mu- 
a-histórica, empurra as mulheres de Paulo do século passado, contando ape- lheres analfabetas e, na sua maioria, vi- 
qualquer passado para os espaços misti- nas com a “relativa autonomia dos des- vendo no anonimato, permaneceu cala- 
cos e sacralizados, onde exerceriam mis- classificados sociais” (por vezes tolera- da nos documentos. Dai a dificuldade de 
teres apropriados. A margem dos fator e das pelas autoridades, outras vezes agre- o historiador, limitado as fontes escri- 
ausentes da historia.” didas violentamente), exerciam os ofi- tas, reconstruir esse cotidiano que se es- 

A partir dai a autora define as diretri- cios mais desconsiderados, como os de: coa, que não é registrado senão pelas 
zes de seu irabalho: através do conheci- lavadeiras, costureiras, fiandeiras, pa- suas transgressões. Foi consultando nos 
mento e da reconstruçào de papéis so- deiras, qwtandeiras. ganhandeiras (es- arquivos, ocorrências policiais, proces- 
ciais femininos - no caso os exercidos cravas de ganho), vendedoras ambulan- sos-crimes. papéis avulsos, que Maria 
pelas mulheres de classes oprimidas - e  tes, roceuas, etc.. Odila conseguiu recuperar nas entreli- 
de sua inserção na globalidade do pro- Sofriam o menosprezo que se nutria nhas destes documentos os ecos surdos 
cesso historico de seu tempo, lutar con- na sociedade escravista pelo trabalho das tensões vividas por aquelas mulhe- 
tra mitos, normas e estereotipos e resga- manual ou por qualquer outro oficio de res. 

A Condição Feminina no Rio de Janeiro São lavadeiras, operárias, jornalistas, 
%CUlo XIX, de Minam Moreira Leite, professoras, fabricantes de flores, escri- 
Editora Hucitec, São Paulo, 1984. toras. “mulheres públicas”; negras es- 

cravas e livres, mulatas, brancas pobres 
e ricas; casadas, viuvas. solteiras ou vir- 

“No Brasil, a moça educada, de boa 
formação (uma moça muito prendada) é 
aquela que com um pouco de musica e 
de francês, sabe dançar um solo inglês, 
sabe bordar, fazer crochê e conhece a di- 
ficil arte de descascar, com gosto, uma 
laranja.” (1825 E. Belman). 

Este testemunho a respeito das mulhe- 
res brasileiras corresponde a fragmentos 
de textos escritos por viajantes, que pu- 
blicaram livros após uma estada no Rio 
de Janeiro entre 1801 e 1900. Trabalhan- 
do com a chamada literatura de viagem, 
a professora Minam Moreira Leite orga- 
nizou em seu livro uma seleção daqueles 
textos que tratavam de aspectos da con- 
dição feminina ou registravam a presen- 
ça da mulher em situações e atividades 
diversas. 

gens enclausuradas. Mulheres perten- 
centes a classes sociais distintas, conse- 
quentemente submetidas a uma hierar- 
quia de atividades, mas todas limitadas 
em sua condição feminina. 

Foi intenção da autora estimular as 
múltiplas leituras que os textos podem 
proporcionar. Dai a sua preocupação 
em organizar uma antologia de textos e 
não um trabalho analítico ou interpreta- 
tivo. De qualquer modo, os textos foram 
precedidos de explicações, tanto no to- 
cante ao tipo de documentação (suas ca- 
racteristicas, vantagens e desvantagens), 
quanto aos critérios que nortearam a se- 
leção dos mesmos. Isto faz com que este 
livro se dirija não apenas aos já  iniciados 
(historiadores ou aprendizes de), mas a 
todos os que se interessam por uma his- 
tória da condição feminina. 

Sistema de Casamento no Brasil Colo- 
nial, de Maria Beatriz N i n a  da Silva, 
co-edição T.A. Queiroz e EDUSP, 1984. 

Maria Beatriz N iua  da Silva pretende 
fazer de seu livro o ponto de partida pa- 
ra uma futura história da familia no pe- 
riodo colonial. 

Frente a dificuldade em trabalhar, 
num sentido amplo, com a noção de fa- 
milia - noção complexa no periodo co- 
lonial, sofrendo variações de acordo 
com os diferentes grupos sociais, raciais 
e juridicos - Maria Beatriz optou por 
dar inicio ao seu projeto com o estudo 
do sistema de casamento ou de c e  resi- 
dência (legítima ou ilegítima). Para tan- 
to, viu-se obrigada a delimitar uma re- 
gião que lhe servisse de campo para me- 
lhor observar o confronto entre as nor- 
mas estabelecidas (pela Igreja, pelo Es- 
tado) e os comportamentos efetivos. A 
escolha restringiu-se a capitania de São 
Paulo, pela maior acessibilidade dos ar- 
quivos e por ter sido a região menos pes- 
quisada. 

Além das normas eclesiásticas, da le- 
gislação governamental, das obras dos 
teólogos, dos moralistas, dos juristas da 
época, foram também utilizados os ada- 
gios, as cantigas populares, os provér- 
bios nos quais o casamento se apresenta- 
va como tema frequente e ainda outras 
séries documentais como processos de 
divórcio e de nulidade, inventários, tes- 
tamentos, requerimentos, etc.. 

O trabalho realizado sobre esta docu- 
mentação resultou na elaboração de te- 
mas que podem contribuir na compreen- 
são da sociedade colonial como um todo 
e, principalmente na compreensão da 
condição da mulher no casamento, na- 
quela sociedade como na atual: a sema- 
lidade que lhe era permitida; a honra 
que precisava preservar; a tarefa de pro- 
criar; as violências e acusações que so- 
fria; as queixas e revoltas que levava a 
efeito. Enfim, condições que tomavam 
populares adágios como este: “Mãe, que 
cousa é casar? Filha, fiar, parir e 
chorar”. 
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ABORTO HOJE 
ou, como mudou o Brasil em 4 anos 
0 que 6 Aborto, de Danda Prado, Edi- Danda pode começar seu livro tranquih- 
tora Braslliense, Coleção primeiros Pas- mente afirmando: não sou neutra. 
sos, São Paulo, 1984. Se o contexto mudou para melhor, o 

conteúdo também. No livro O que é o o tema do aborto tem sido Objeto de Aborto nós estamos dialogando exausti- inúmeros livros no exterior. Entre nós 
acaba de ser lançado o segundo que trata vamente com a esquerda, argumentando 
da  questão sob uma ótica feminista Fa. com a gravidade do problema social, a 
I. de o que e Aborto, de economia para os serviços de saúde pú- 
uma publicação excelente que apresenta blica que resultaria da descriminalização 
com clareza e precisão os elementos es. e consequente redução de complicações 
senciais para uma por aborto mal praticado, a viabilidade 
controvérsia que o envolve Combinan. politica de uma campanha em favor da 
do o relato de legalização, apesar da aliança com a 
formaç6es de caráter mais geral, Igreja Católica, e a independência em re- 
envolve o numa narrativa fluente e lação a politicas de controle da natalida- 

de. Também apresentamos um histórico 
da legislação em diversos países e no agradável. 

A comparaçãu de seu livro com O que Brasil em particular. 
é o Aborto, que Maria Carneiro da Cu- O livro O que é Aborto já pode tratar 
nha e eu escrevemos para a Frente de dessas questões rapidamente para dar 
Mulheres Feministas em 1980, é um bom mais ênfase a alguns pontos tratados 
indicador de como a cena política brasi- apenas superficialmente no livro ante- 
leira mudou rapidamente em relação ao  rior: a associação da  proibição do abor- 
aborto nos últimos quatro anos. Para se to com as idéias predominantes sobre a 
ter uma idéia de quanto o assunto era ta- sexualidade em nossa cultura, a impor- 
bu naquela época, talvez valha a pena tante discussão sobre a quem pertence o 
contar a história daquele Livro. O ma- feto, e a análise das causas que levam a 
nuscrito foi recusado pela Editora Brasi- uma gravidez indesejada. 
liense, que disse considerá-lo de boa Ambos os livros dão atenção às posi- 
qualidade, porém de natureza não ade- ções das religiões sobre o aborto - tema 
quada i coleção Primeiros Passos, por que continua atual. Há uma outra im- 
tomar partido numa controvérsia. Fica- portante questão que os dois livros abor- 
mos contentes quando a Editora Cortez dam, mas que mereceria estudo mais 
o publicou mas, a esta altura, um tanto cuidadoso: as condições sociais e cultu- 
amedrontadas, consultamos nosso gru- rais que dificultam a opção livre pela 
po feminista, a Frente, que resolveu as- maternidade. Tomara que apareça logo 
sumir sua autoria. Quatro anos depois, um terceiro livro da  qualidade deste! 

Carrnen Barroso 

da 

concr;tos com in. 

A Você, que busca é 
o livro d e  poesia de 
D e b o r a h  I g n a t t i ,  
lançado pelas Edi- 
Cões Garatuja  e que  
se encontra a venda 
na  Livraria Toda-  

’ via, Rua Bela Cin- 
t ra ,  1237, São Paulo 

I 

Diário da  Crise, de Fernando Gabeira. 
Rio de Janeiro, Rocco, 1984 

O Diário da Crise começa com a pró- 
pria apresentação do livro: em papel jor- 
nal, para tentar baratear os custos, sem 
deixar de buscar um “bonito diferente”. 
Representa um novo tipo de trabalho do 
escritor e jornalista,ex-guerrilheiroe ex- 
exilado político, que chocou o país em 
79, com sua tanga roxa de crochê e suas 
memórias de aventuras revolucionárias. 

O Diário é a reunião de artigos publi- 
cados na Folha de São Paulo, em 84, e 
“sínteses de conferências e reflexões so- 
bre a crise brasileira”. A linguagem flui 
deliciosamente por temas que vão da  di- 
tadura militar (ponto de partida para 
sua reflexão) a análise das relações senti- 
mentais nos últimos anos. 

Mas, “o que é política do corpo? O 
sistema usa o corpo para estimular o 
consumo? Preocupação com o corpo 
não enfraquece as aspirações de mudan- 
ça sosial? Existe um narcisismo moder- 
no? E doença?” Essas são algumas in- 
terrogações que abrem a discussào em 
torno da  “revolução do corpo”. 

Ora, pessoalmente, Gabeíra nunca te- 

ve dúvidas quanto aos beneficios que as 
técnicas corporais proporcionaram A sua 
participação política cotidiana. Debates 
e entrevistas não faltaram. Sobraram? O 
culto do corpo se insere numa política 
que ultrapassou seus próprios limites. O 
capitalismo descobriu nova fonte de lu- 
cro e o prazer virou obrigação. A es- 
querda perdeu o rumo de casa com a 
descoberta de que o indivíduo existia. As 
mulheres que, historicamente tiveram 
seus corpos manipulados, afirmaram 
sua autonomia e reivindicaram o aborto. 
No Brasil, a coisa ficou mais complica- 
da: a repressão cultural do corpo esbarra 
em índices alarmantes de abortos clan- 
destinos, consumo exagerado de reme- 
dios e ausência de uma consciência se- 
xual, onde principalmente os adolescen- 
tes e os homossexuais “coexistem com a 
hipocrisia do Estado, da Igreja e da Es- 
cola”. O balanço final não foi positivo? 
O autor faz a autocritica: seu “desejo de 
ser admirado” cegou as estratégias do 
mnrketing, que não dorme no ponto. 
Mas, a consciência do corpo e a afirma- 
ção da  liberdade representam, sem dúvi- 

da, um belo saldo na proposta de trans- 
formações sociais. 

“Sobre Trompas e Esperanças” e um 
artigo que aborda o trabalho do SOS- 
Corpo, do Recife, e marca um novo po- 
sicionamento do escritor diante da ques- 
tão do planejamento familiar. Transpa- 
rece sua empolgação e forca a uma nova 
perspectiva de se fazer o controle da fer- 
tilidade e trabalhar com a realidade bra- 
sileira. 

Carnaval, violència urbana, situação 
nos presídios, papel da imprensa, dro- 
gas, seca n o  sertão do Nordeste e surto 
de conjuntivite no Rio. Rápidas pincela- 
das na paisagem brasileira. Destaque: 
movimento pelas eleições diretas. Comi- 
cios, emoções, correspondência direta 
de Brasília, esperanças, decepções. Re- 
flexão. 

O livro tem a cara da crise (capa de Je- 
jo Cornelsen). A cara do Brasil 84, fervi- 
lhando de agitações politicas e sociais, 
tentativa de participação e organização 
popular, loucura e busca de saídas criati- 
vas. 

Ivany Buzza 

No 
FEMININO 

Pelos Pelos, de Alice Ruiz, Ediiora Bta- 
siliense, São Paulo, 1984 

Easa Alice não édo país das maravilhas. 
A o  contrario, mora ali mesmo em Curi- 
tiba, longe do eixo Rio-São Paulo, onde 
se concentra a maior parte de nossa pro- 
dução cultural. Mas faz maravilhas com 
seus versos curtos, “hai-kai tamanhos”, 
agora reunidos em livro na órima cole- 
ção “Cantadas Literárias”, da Editora 
Brasiliense. 

Em seus poemas, Alice Ruiz economi- 
za em palavras - os versos são diretos, 
concisos, secos, resultando num livro 
pequenininho - mas esbanja em talen- 
to, transborda em magia ao transformar 
seu (nosso) cotidiano de mulheres em 
poesia bonita, boa de ser lida e relida. 
Quer ver? 

Olha só como ela expressa sem pudor 
nossa sexualidade recém-descoberta: 

boca  d a  n o i t e  

e m  s i l ênc io  na c a l a d a  
g r a n d e s  l á b i o s  

se  a b r e m  e m  sim 

Ou como retrata nosso dia-a-dia de 
cinderelas: 

s o u  u m a  moya p o l i d a  
l e v a n d o  

uma  vida l a scada  
c a d a  i n s t a n t e  

p i n t a  um gr i lo  
por  cimt. 

d a  m i n h a  sitcada 

Ou comu brinca com as “agruras” da 
maternidade: 

o a i  
q u a n d o  u m  Pilho 

! e 3  

Na autobiografia, no final do livro, a 
gente fica gostando ainda mais de Alice, 
38 anos, curitibana filha de alemão e de 
espanhola, mulher do  poeta Paulo Le- 
minski, mãe do Miguel, Áurea e Estrela. 
Diz ela: “Sou drop-out de cursinhos de 
vestibular. fiz um pouco de teatro e estu- 
dei astrologia, por conta própria. Por 
extensão, me debrucei também sobre to- 
das as outras ciências ocultas. Estudei 
também a condição da mulher e colo- 
quei o ensaismo jornalístico a serviço da  
causa, por algum tempo. Atualmente es- 
tudo dança e continuo mantendo os 
olhos bem abertos para a poesia, onde 
quer que eia se manifeste.” 

E nós, a partir desse livro, vamos ficar 
de olhos bem abertos pra tudo que Alice 
lançar, devolvendo pra ela um de seus 
poemas: 

gosto h beçn 
e s se  c o r a q ã o  

n a  t u a  cabeqn. 

Adélia Borges 
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MITOS 
Envelhecer é que o problema 
“Bripille Bardo1 l á  ficando velha,. 

Muito mais uma personagem da m 
logia ou da sociologia do  que do  cine 
propriamente dito, conforme o Dicti 
naire du çinéma, Larousse, 1963. E I 
gitte Bardoi, um rosto e um corpo, 
iipo feminino que correspondeu As f 
tasias e aspirações de uma época. Co 
Sophia Loren, completou 50 anos de 
da em setembro último. Ambas tem 
comum o fato de que, através do  ci 
ma, transformaram-se em mulhc 
com-quem-todos-os-homens-sonhan 
dc-quem-todas-as-outras-mulheres-ti 
inveja. Loren, a exacerbação do fem 
no, curvas e ondulações. Bardot, II 
esguia, um meio-termo entre Twig 
menino-menina e Loren. mulher. 

Lembro-me de uma entrevista com 
em que ela conta ter sido agredida n 
elevador, sem mais nem menos, por u 

ito- 
‘ma 
on- 
3ri- 
um 
an- 
mo 
vi- 
em 
ne- 
:res 
i e  
!m- 
ini- 
iais 
:gY. 

BB 
um 
ima 

mulher desconhecida que lhe apontava 
um garfo e dizia toda sorte de impropé- 
rios. BB foi uma afronta para os conser- 
vadores de sua época, pela naturalidade 
com que se comportava sexualmente, a 
vontade na tela e na vida. Como mulher- 
mito, era condenada e venerada com a 
mesma veemência. Com este peso, ela 
nunca soube arcar. 

Bem nascida, Brigitte viveu mal. Ten- 
tou siiicidio. Sua vida amorosa foi (é) 
uma wcessão de relações efêmeras. Ela 
niesma declara gostar dos homens, mas 
não suportá-los por muito tempo. Ser 
mãe foi uma tarefa que ela não assumiu. 
Seu filho, hoje com 24 anos, é quase um 
estranho para ela. Foi criticadíssima por 
tê-lo abandonado. Este pecado nossa so- 
ciedade não perdoa. Recentemente, em 
entrevista a televisão. declarou que no 
momento em que nasceu seu filho, era 
ela quem precisava de cuidados, de uma 
mãe. Assim perdida e carente parece ter 
levado a vida, pelo menos até abandonar 
o cinema. Solitária, comemorou os 50 
anos no isolamento de sua casa em 
Saint-Tropez, onde vive cercada de bi- 
chos. 

Nem todas 
são lágrimas 

Destino menos amargo acompanhou a 
vida de outros desses mitos. Sophia Lo- 
ren, depois de passar fome na infância, 
diz ter encontrado alguma serenidade. 
De sua ligação com o produtor Carlo 
Ponti, (25 anos mais velho que ela), teve 
2 filhos. Neles, Sophia declara encontrar 
a energia que a mantém jovem e bem 
disposta. O mundo todo acompanhou 
sua batalha para ser mãe. Desafiou mé- 
dicos notórios que a julgavam estéril e, 
depois de vários abortos, passou uma 
gravidez inteira imobilizada para dar A 
luz seu primeiro filho, em 1966. 

Claudia Cardinale, aos 45 anos, UIL 

sentir-se melhor do que nunca. Nesta 
idade, segundo ela. “há mais possibili- 
dade de se encontrar bons papéis dramá- 
ticos e não apenas as comédias que ex- 
ploram a beleza das atrizes”. 

O peso do mito parece ser contraba- 
lansado pelo profissionalismo com que 
as atrizes encaram sua carreira artística. 
A gratificação do trabalho parece impe- 
di-las de sucumbirem ao vazio do  mito. 
Assim foi com Sophia, Claudia e tantas 
outras. Amadureceram sem se deixar es- 
magar por uma imagem criada em torno 
de sua beleza. Envelhecem com mais 
tranquilidade e enfrentam esse penoso 
processo de envelhecimento fazendo 
com que seu sucesso reverta em seu pró- 
prio beneficio, sem enguli-Ias. Serenida- 
de que vem de uma vida amorosa e/ou 
profissional gratificantes, como qual- 
quer um dos mortais. 

Brigitte, essa mulher imitada pelas 
adolescentes do mundo inteiro que co- 
piavam seus penteados e vestidos, con- 
fessa ter feito cinema sem paixão: “era 
uma vida cansativa, que me deu alegrias 

I I I P L C I l C T l J ,  ,,,o> L‘l_1111K111 “ I , ,  L C I  , , * L I  usic-  
quilibrio emocional”. Escolheu outro 
caminho. Largou o cinema aos 39 anos e 
dedica-se atualmente a proteger a fauna 
do  mundo todo. Refugiou-se nos ani- 
mais. 

Ao contrário de Greta Garbo, esta ge- 
ração de mitos não esconde o rosto. 
Muitas não querem saber de fazer plásti- 
ca, nem se submetem a sacrificios exor- 
bitantes para se manterem jovens. Enve- 
lhecer e um processo mais sereno para 
algumas, apesar de vivermos hoje o fe- 
nômeno das Jane Fondas, que transfor- 
m a m  a v ida  n u m a  e t e r n a  
“performance”. Fazem dieta, ginástica, 

ivenlude”, aos 30 a 
ide”. aos 50 ... o mito 
ialquer mortal. - 

F P  
B 

muscuiação. esticam-se e contorcem-se o 
quanto podem para evitar as marcas dos 
anos e da vida. Seguem as regras de um 
jogo que só não destrói quem consegue 
sair dessa. Isto, não só para os mitos, 
mas para quem os transforma em espe- 
lhos e vê a si própria através dessa ima- 
gem transfigurada. 

Iefm de m ú s m  do Tom Zé 

Cynthia Saríi 

Nunca fomos 
tão infelizes 

rogo no carro e áeiin fria no espertador 

Nunca Fomos tão felizes - Direção 
de Murilo Salles. Com Cláudio 
Marzo, Roberto Bataglin, Suzana 
Vieira. 

Este é um filme premiado, elogia- 
do, e no entanto, ai de nós especta- 
dores se este tipo de cinema pegar. 
Um cinema econômico, de imagens 
nuas, sofisticadas s6 por obra de 
uma boa e precisa câmera, mas eco- 
nômico sobretudo em significados. 
Tratando de um amor clandestino 
entre pai e filho. o filme também é 
todo ele clandestino, bisonho, parco 
em falas, mudo e quedo como se 
obriga a ser o pai, envolvido na luta 
armada, e é seu filho Gabriel. 

Catatõnicos também ficaram os 
jovens daquela época, muitos ainda 
permanecem, como convém aliás 
aos status quo. Há tantas histórias 
para contar dos idos de setenta e, 
por ironia ou perversidade da Histó- 
ria, o cinema, o teatro, a literatura 
não é capaz de contá-las como deve- 
ria, mas somente aludir a elas. E o 
caso deste filme, onde as imagens 
gêmeas, a trilha sonora arrastada, 
os personagens, os poucos diálogos, 
os sons, têm um poder evocativo mi- 
nimo, quase nulo, de tal forma que, 
é fácil suspeitar, um jovem de 25 

o anos terá tênues indicações de que 
D tudo se passa naquela década e não 

em outra, bem como todas as cenas 
g serão de facii entendimento para um 
O europeu, porque o que há de mais 

brasileiro é a língua (pouco usada), 

’= 

e oarte da baía de Guanabara como 
eventual pano de fundo. 

Com a çondensação daqueles 
anos de terror e amargura no vago 
psiquismo e sexualidade de um ado- 
lescente, mais uma vez se coloca, 
inadvertidamente, uma pá de cal na- 
quela época que muitos, e de muitos 
lados, querem esquecer e sobre a 
qual muitos mais não sabem absolu- 
tamente nada. M u d o  Salles é um 
exemolo claro da tal memória nacio- 
nal airofiada, pois não consegue - 
ou não quer? - reproduzir nem o 
mundo demente em que viviam, 
vencidos, os.que fantasiavam sobre 
a revolução e a guerrilha urbana, 
nem o mundo oposto, ufanista, do 
Brasil-Grande, verde-amarelo, do 
“Ame-o ou deixe-o”, da classe mé- 
dia - quase toda ela - batendo 
palmas para, e lambendo as botas 
de. 

A orfandade é pois, geral: a de 
Gabriel (o filho), a de seu pai, e 
principalmente a do  diretor, e do ci- 
nema-patrio. Há porém uma cena 
belissima, a do filho sacudindo com 
raiva o pai morto, que só então, na- 
quele minuto, deixou de ser para ele 
pouco mais que uma fotografia. E a 
única cena que de certa forma redi- 
me o desperdício de filme virgem, 
num deserto de idéias e de sentirnen- 
tos, do qual, infelizmente, parecem 
não ter escapado os novos cineastas. 

Marcia Mendes de Almeida 
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O galã é para a mulher o que a garota 
sexy e linda do video é para o homem: o 
imaginário de seu desejo, seu sonho e 
sua evasão. 

Em conversa com Leilah Assunção e 
Helena Silveira concluimos rindo que a 
mulher sonha com Robert Redford, pas- 
sa para Tarcisio Meira e acaba se con- 
formando com Costinha. E no sexo? A 
mulher que sonhava com King Kong, o 
Super Macho de falus erecto e agressivo, 
acaba aceitando muito menos do que is- 
so. O imaginário feminino está infiltra- 
do do culto ao poder e a dominação e 
uma de suas expectativas seria a de se 
apresentar como “prazeirosamente viti- 
ma”. O culto do príncipe encantado 
“sempre impediu o confronto satisfato- 
rio da mulher com a sua realidade, não 
desprezando, é claro. a necessidade de 
sonhar que todo ser humano tem”. 

O desejo do desejo 

Hoje vemos que, se muita coisa per- 
manece, algo mudou. Nesse momento as 
novelas Livre para Voar, Vereda Tropi- 
cai e Corpo a Corpo da TV Globo apre- 
sentam entre outros super galãs, jovens, 
modernos e atuais: Tony Ramos, Mario 
Gomes e Antonio Fagundes são bonitos 
e charmosos. Curiosamente, são pobres 
e não tem status. Em Partido AMO, 
Cláudio Marzo, o professor Mauricio 

era ate de esquerda. As mulheres, muitas 
\eles. sào mais ricas do que eles. Algo 
mudou, portanto. O quê? 

Pensamos na mobilidade social que. 
do milagre econõmico para ca. tornou 
possivel a relacào de mulheres de classe 
mais alta com homens mais modestos, 
embora isso seja ainda de grande relati- 
vidade. Some-se a este fato a emancipa- 
cão relativa da mulher que a fe? sair de 
casa e ter contaro com muito mais gente, 
mais homens. Tambem ela não C mais a 
menina de quinze anos que casa com o 
homem muito mai\ ielho. Ela namora 
rapaies mais ou menor da sua idade. 
Altni do que. o praier e procurado por 
qiia\e todo,. A hcleia que o homem eyi- 
gid da iiiulher hoje L‘ dcsejo tamhém da 
mulher em relação ao homem. 

Entretanto, a permaneniia das musas 
e dor galas mostram que o desejo, em 
nossa rociedade. ainda e para ser unica- 
mente desejado ... e não realiiado. O de- 
rejo do desejo, como di7 tlelène Cixous. 
que mantem as pessoas coniormadas. A 
iclevisào manipula esse desejo. organi- 
(ando 3 vida sewal e imaginaria. A não 
rei! indicaqjo da realizacio do desejo 
torna pos\ivel a pasitidadc em todos os 
campo\. Um povo que n;io haralha pela 
realização de seu deseio. dificilmente bd- 
talhara por exigéncias econ0micas. 50- 
ciaib L‘ poliiica,. 01 costume5 precisam 
mudar para que a vida, como um todo, 
po\,a se tranhformar. 

I 
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Pardal (Ton) Ramiici c n Lucu (Mario 
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Uma jovem confidenciou que. com- 
pletamente desinteressada de sexo na VI- 
da real, sente. no entanto, o maior tesão 
pelos galãs televisivos ... (As “diretas ja” 
serão apenas um desejo do desejo?) 

... e no entanto o desejo ... e no entanto 
05 galãr ... 

O sonho do sonho do sonho sera a 
unica coisa que nos será eternamente 
permitida? Quando enfim. poderemos 
dizer. os galãs, ora os galãs! 

Anésia Pacheco Chaves 

Orgasmo de volta! 

APOSENTADA, 
M A S  INESQUECIVEL 

89 anos esbanjou até seus últimos meses 
de vida, em apresentacões extraordiná- 
rias nos Estados Unidos e mesmo em 

. ,c turnês internacionais (que incluiram o 
Brasil por duas vezes. em menos de um 

2 ano). 
? Tal era a garra e vivacidade dessa 

grande interprete (e não menos elogiada 
compositora), que a morte não poderia 
causar-lhe alarde. Veio de mansinho, no 
meio do sono, natural como ela própria 
a encarava. 

P a r a  o mundo  d o  j azz .  d o  
Blues’n’Soul, uma lacuna irreparavel. 
Sobretudo. um brilho a menoi na galeria 
das grandes personalidades femininas. 
Sua história é de luta e resistência, s e m  
pre sob a pele de minoria oprimida: co- 

A morte de Alherta Hunter, a rainha 
do ‘blues’. na madrugada do dia 24 de 
outubro ocupou a, manchetes de todos 
os jornais das grandes capitais do mun- 
do não pela surpresa, mas pela grande 
perda que representou o emudecer dessa 
voz rouca e arrebatadora. 

Na verdade, a grande surpresa consis- 
tiu na energia que essa “garotinha” de 

mo mulher, como negra e até como 
“idosa” ... 

Nascida em I P  de abril de 1895, a pri- 
meira ‘peca’ que pregou nos pair - 
além do próprio nascimento não espera- 
do - foi a fuga de casa para Chicago, 
aos oito anos.de idade. A primeira com- 
posição, “Downhearted Blues”, datava 
do ano anterior e a vontade de cantar e 
que arrancou-a de Memphis. Com 11 
anos se apresentava pela primeira vez em 
público no Dago Frank’s, descoberta em 

seguida pelo famoso Dreamland Cafe 
(conhecido como o “berqo de ouro do 
jazz”) de onde se lansou para o grande 
desafio dos murico\ americanos: Kev 
York City. La. apreíentou-se poucas \ e -  
zes e em 1923 acabou se casando. Alber- 
ta era muito agitada e não se deu muito 
bem como dona de casa. O casameni<. 
teve vida curta. 

Depois da separasão. alguna anos na 
Europa valeram-lhe o aprimoramento 
musical e a fluência em sei5,idiomas. Dc 
volta aos Estados Unidos. consolidou 
seu sucesso. Durante a 2? Guerra e a da 
Coréia. cantava para as tropas, iranrfor 
mando-se na mum negra ”da voi de \ i ~  
ludo”. para esércitor de quaw todo ( ,  

mundo. 
Eiii 54, com a morte da m3c. reroltei 

abandonar a música. dedicando-te a efi  
frrniugem por \ inie anos. a p b  3 (ic cq11 
dos. “Eu adorava Ter enlernieir.’”, de 
clrlr»u - “ e  aiiid;i c..tiiri:j IA \c cics na,  
i i ies5eni  es ipid<:  i; n i i n i i :  
aposentadoria” 

Foi eni 7 7 ,  dcpoic de unia Ieciii na cii 
sa de Bohhy Sliori. que <I* a m i w ~  con. 
venceram Alherta a voltar nc “\hou- 
bizz”. Ela recomecoii no cluhe noiurno 
de Gerald Cook e no final (10 mesmc, 
ano, compunha e interpretava a niúsica- 
tema do filme “Remeniber hly Name“ 
de Rohert Altman. Desde então. recon- 
quistou seu trono, gravando dezenas de 
outros sucessos e viajando com eles. Ate 
que a “aposentadoria divina” alcanqou- 
a também. 

Renata Figueira de Mello 
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COSTA RICA 

Albergue para 
mulheres espancadas 

A estatistica de que em 7S% dos casais da 
Costa Rica há violência fisica ou psicolbgica 
contra a mulher fez com que se abrisse em 
São José um albergue para a mulher agredi- 
da. orientado para a população marginaliza- 
da. 

Nesse albergue as mulheres ficam très se- 
manas, no mêximo. E são atendidas por uma 
psicóloga, uma assistente social e um advoga- 
do. Como parte da  orientação que recebem, 
as mulheres são instruidas para que denun- 
ciem seu caso a um juiz, coisa que raramente 
fazem com medo das conseqüências sociais e 
econômicas para suas famílias. Mas, das 290 
mulheres atendidas no albergue, 240 apresen- 
taram queixa judicial. 

Embora a legislação costa-riquenha seja 
igualitária, a maioria das mulheres desconhe- 
ce seus direitos e as sangaes legais a homens 
violentos são muito brandas: em muitos a- 
sos limita-se a uma multa de 10 dólares. 
(OIM-IPSi 

Greve de fome 
Dia 22 de outubro começou. em SBo Jose 

da Costa Rica, uma greve de fome organiza- 
da pelo COPAN (Comitè PatriStico Nacio- 
nal) com a finalidade de obter soluções realis- 
tas para o problema de habitação no pais. O 
COPAN, reunè mais de 20 mil pessoas orsa- 
nizadas na luta pelo direito a habiiaçào. ali- 
mentação e saiide, sendo 85% mulheres. Na 
Costa Rica, grande pane das familias são 
chefiadas por mulheres que, asora. se decidi- 
ram por uma ação nào violenta para protes- 
tar contra o Estado que, as vésperas da  cam- 
panha eleitoral, está desviando as verbas dos 
alojamentos e alimentação para financiar o 
partido no poder. 

O inicio da  greve contou com uma repres- 
são governamental violenta: prisões, tortu- 
Tas, ameaças de penas severas e ate de mor- 
tes. Medidas de força para manter uma apa- 
rência de paz e de democracia modelo pro 
resto do mundo ... 

A Associação Solidariedade com a Costa 
Rica com sede em Genebra pede para que se- 
jam enviados telegramas ao presidente. mi- 
nistérios ou assembléia legislativa. com cb- 
pias remetidas para: 16, rue de Ia Canonnib 
re, 1202, Genebra, Suiça. 

Precocidade 
a italiana 

As adolescentes italianas encabeçam a 
lista de “precoces” quanto a idade em que 
têm a primeira relação sexual. Na írente 
das francesas, inglesas e americanas, as 
italianas começam sua vida sexual aos 16 
anos em media, embora em cidades como 
Roma, Milão e Turim, a média chegue aos 
I ?  e 14 anos atingindo ate os 10, I2 anos. 

Esses dados foram apresentados num 
seminário sobre “Adolescência, 
Sexualidade, Instituições”, que aconteceu 
em Roma, promovido pela União Italiana 
de Educaçào Matrimonial e Prematrimonial 
(UIEMP) e o Comitê Romano de Educação 
Sexual (CRES). 

Durante o Seminário apontou-se que 
apenas 1,8% das italianas chegam virgens 
aos 20 anos. E t a m b h  que 70% das 
adolescentes passa pelo menos um ano 
antes de utilizar algum método 
anticoneepcional, por falta de confiança 
nos adultos. medo de não ser 

E\lellc Winnood 
dlriz inglesa LTtelle Winwood fez 100 

inoi em 19R3. Ela hebe sherr?. fuma três 
)acates de cigarros por dia e joga bridge 
rès vezes por semana. Quando Reaean e 
Elizabeth I I  mandaram parabéns p l o  seu 
iniversano. ela comentou: “Quem e que 
quer ter 100 anos? Não me importa mor- 
rer. Pelo menos deve ser uma coisa 
10”a:- 

4 .  ’ ’ 

compreendida, medo da  consulta 
ginecológica, dos anticoncepcionais. 

ironias da  histbria. Quinze dias antes, o 
Parlamento italiano aprovou uma lei sobre 
violência sexual que prevê que relação 
sexual entre menores de I 8  anos, mesmo 
quando desejada pelos parceiros, e crime! 

Mude de presente neste Natal. 
Presenteie com LHA 
Presentar com assinaturas de publicações 
como o LEIA já se tornou usual em muitos países. 
Os amigos gostam e ainda lembram de você 
o ano inteiro, pois este é um presente 
que se renova a cada mês. 

Aproveite nossa promoção de Natal: dê LEIA 
de presente aos seus amigos e ganhe descontos 
proporcionais ao número de assinaturas: 
a primeira assinatura é Cr$ 18.000, 
a segunda é Cr$ 15.000, a terceira é de 
Cr$ 9.000 e a quarta de Cr$ 5.400. 

exemplar da assinatura 
junto com um cartão anunciando 

Seus amigos receberão imediatamente o primeiro 

o Novo Ano com Novo LEIA e revelando quem deu o presente. 

Assine pelo telefone (O1 I )  815-3755 ou escreva a Cia Editora Joruês 
Rua Pinheiros 928 cep 05422 SP 



A?A tu, Mêrqurrsa? 

nii i r ic c o\ inorim. e ve r  cnniu o\ \ i io\  
lirlani com iiin dor maiori\ mwrioc  da 
vida. 

olerccida, vela,. moedas. pinga e mesmo 
pequenas estitoac a Euu, estl a tumha do 
menino Agostinho. mono aos I I  ano\ de 
idade, aparentemente distribuindo pequeno< 
milagres para senhoras de olhar suplicante e 
màw retorcidas que cobrem o tiimiilo de 
flores. deixam doces para o menino e 
pequenos papéis onde escrevem a graça 
solicitada ou agradecem a graça alcançada 
("quero trocar meu sitio por um 
apartamento em São Paulo. se tudo der 
icrto. fico eternamente grata...") 

O\ Iiomens se reunem no outro lado do 
cemitcrio. Eles não costumam esperar niiiitn 
coisa de garotos beatos, mas buscam apoio 
em velhas senhoras que poderiam ser suas 
mãe~ouavbs.  Neste caso particular, ja ha tinia 
corrente constanie de senhores e jovens de 
terno e gravata, cabelo 
mào. tomando conta e rezando em frente 
ao tumiilo da mãe do presidente da TFP 
("a pseiido-beata". como disse o hem-hu- 
morado administrador do cemitério). Ha 
sempre dois. três. cinco. e as vezes virios 
micro8nibus cheio deles - reuniões 
especiais para invocar o espirito da grande 
mãe? Parece que mulheres não são 
convidadas para essa celebração. 

homens, quase na avenida central do 
cemirerio, um tumuio simples, de pedra 
branca, encimado por um anjo solitário, 

A alpiins melros do "cruzeiro" onde siio 

militar, rosário na 

Não muito distante da grande-mãe dos 

com uma inccric3o qi iav  ile?i\el.. "iazipr, 
perpciiio do\ rcwos mnrtiii\ da hlarqiirw 
de Santo.; e Virconderrn dç Caqiro". Nào 
tBo frequentado como os outro\. mas com 
unia clientela niiiiio peculiar: renhoras e 
senhorita\ que ja pa\saram da idade e. 
wgundo o boato corrente, prosiiiiitas, que 
\'$o pedir a bem sucedida Marqiiesa coi\a 
t3o simples e, ao mesmo tenipo ião dificil 
nos dias que correm: proteção no trahalho 
e um marido ou, pelo menos, um 
namoradinho. 

Essa Marquesa, "a amante apaixonada 
do nosso Imperador". parece ter sido. na 
vida real. uma mulher ambiciosa e hoa de 
politica. que soiihe se aliar e \e casar ou 
tornar-se amante do homem certo na hora 
certa. Morreu com uma das maiores 
fortunas de SBo Paulo, caadinlia com o 
Brigadeiro Tohias e deixou toda sua grana 
para financiar a campdnha do Brasil na 
üuerra do Paraguai. 

movimento lidirado pelos fikic da Igreja 
Catóiicd Apoxtiilica de Jerusalém para que 
ela vire santa ... 

Entretanto. o mito permanece, E no 
nosso reculo XX tropical, até a Marquesa 
de Santos pode fazer o papel de Santo 
Antõnio e ajudar jovens a encontrar seus 
principes encantados, prostitutas a se tornar 
tão bem-sucedidas quanto ela ... 

velhas sepulturas. uma lapide com a 
seguinte inscricão: "aqui jaz fulana de tal. 
etc ... a fsmilia deseja que sua alma nlo 
seja mais reencarnada". O que será que ela 
andou aprontando por aqui? (Ines Rieder) 

Noticias recentes nos jornais falam de um 

Por fim. um mistério: perdida enlre 

SAO PAULO 

Seminário 
de Política 

Realizou-se em São Paulo nos dias 21 e 
2R do mês de outubro, o Seminário 
Nacional "Mulher e Politica". Organizado 
por uma comissão e coordenado pela 
deputada Ruth Escobar (PMDB). o evento 
\c dividiu em quatro painkis com debates, 
com a participacão de 400 mulheres de rodo 
o pais. além de delegadas da Argentina. 
Bolivia e Irlanda. 

01 temas do Seminário foram Mulher e 
Politica, Mulher e Igreja, Movimento de 
Mulheres e Partidoc Politicoí e Mulher e a 
Sucessão Presidencial. 

Ao final dos trabalhos, com a presenca 
do governador de São Paulo Franco 
Montoro, foi aprovado um manifesto 
alertando o povo brasileiro contra as 
tentativas de desestabilizacão do processo 
de redemocratização da sociedade 
brasileira. 

E também foi aprovada uma sintese das 
principais reivindicações das mulheres, 
dentre as quais a imediata aprovação pelo 
Senado do novo Código Civil, a 
modernização do Código Penal, a 
implantação de uma politica de assistência 
integral a saúde da mulher, a defesa 
intransigente da autonomia do movimento 
de mulheres. a elaboração de leis que 
impeçam a discriminação da mulher negra, 
uma regulamentação da CLT sobre a 
criação de creches e, finalmente, a criacão 
de Conselho Nacional de Mulheres. 
(Zuleita Alamhrri) 

PreDaiaÇãO da Conferência que vem. em Nairohi. Divididas em sete pru- 
C ~ P  i\!siróSi poi. diwiirirnor a siiuayáo da niullier tio em- 

wx!rr t'n Criba 
. . ,  

. .  

Assinatura anual 14 numeros) . CrJ 
20.000.00 
1Jumeros avulsos nas livrarias 1 Nome 
End. 
Bairro- 
CEP- 
Cidade- 
Estado- 

escdo e trobolho 
creche 

prolersores O' .  

discriminoçòo politico edimxonol / 
Iomilio 
universidade 
eciucoç6o sexuol 

vqri i-ncontro tu& I S Y i  em 

CADERNOS E PESQUISh 
Asstnalura: Crs i8.0oo.00 n* avuiso cri 
5 OW.00 
Pedidos com cheque nominal d Fundagão 
Carios Chagas 
A i  Prof Francisco Morato. 1565, CEP 05513. 
são Pa"I0, SP 

SACITARIO E C A P R I C Ó R N I O  
TEM Smn DE DESCONTO! 

CAPRICHOA TOA, 
O Busr de roupas c pre-enie~ arieranais. 

ertara sherio para você iodos os diar (inclusive 
riibadm e domingos). dar 12 8s 20h, ai& o dia 

24/12 prbrimo. 
Rua Cririiano \'iama. 462 Pinheiros 

Deseia 8s MULHERES DO BRASIL, 
Boas Festas e glorioso Ano Novo1 

rua dos ingleses, 209, São Paulo 
aberta de quarta a domingo a partir das 
18 hs 

Bela, fo fa  e inteligente 
AGENDA 

1985 
UM PRESENTÃO 

CIM (Centro Informaçáo 
Mulher) Te1 229-4818 SOF 
(Serviço de Orientacão Fa- 
miliar) Tels. 521-9822 

São Paulo 
e 297. o703 

PREGO: Crf 6.000, 

Parlez-vnus francais? Se você quer apren- 
der francss com um simpático ciiiço (que 
fala portueu@s) e só telefonar para StFfan, 
914-57h7 e marcar dia, hora e local. 1:. cla- 
ro. crmhinar privo. ' c.  ASS SI FICADOS 

Ziiiaie Cobra Riheiro. Adwpsda Criminol. 
Teleionr (fli I )  ? ? -  lOíi2 - !.ndcrcio: Iliia : t -  

haiin:ucin. Y3. ?'.' xridai. coili. 22, >I'. 
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